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KFIIAI'ÇÂO K OKPlriNAS: 
RUA D E S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 

A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA F O -
LHA NAO SE RESrONSABILISA P t -
LAS OIVIOASCONTRAHIDAS DURAN 
T E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 
A S A B f t i , DESDE 1.' DE OUTUBHC 
D E 1899 ATÉ 3 0 DE SETEMBRO D E 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 O E JA 
N ri IRO D E 1902. 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SFR D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L 
C A I X A F , AO R E S P E C T I V O A D M I N I S 
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H / 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C U 
S E D E V I E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I Q N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R - F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E T A L Í O , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A - . 
DOR DA F O L H A . 

A v l a o a e s p e o l o o s 

1)R. GAMA CEKQUEIRA — mkdico — 
Clinica medica cin geral e especialidade 
lie .rianQaa. Keíidencia, rua Oeneral Om-
rio, 123. "Consultorio, rua Direita, 1C, «o 
brado, de 1 ás 3 liorm. 

1 DR. MATHIAS VAl.LADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
voiio». syphilitica.«, dn coração c pulmão. 
Residência, rua da Consolação. n. te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. lia 1 hora ás 3 . 

l)R VIRIATO BRANDAO. -Cl in ica mc-
dico-círnrgitt x especialmente moléstias 
dos r.rgami qenitoarinarios, )/' He e «//-

Sbílis. Consultas da 1 ás 3, ruí Quinze 
o Novembro, 34. Residencia, largo da 

Liberdade. 66. Telephone n. 100. 

DU. JOSE' TORRES DE 01.1VE1KA— 
aiivooauo — Incumbe sp de serviço» na 
capital o. no interior, em primeira e se-
gunda Instância. Escriptorio—rua de 8 . 
Bento, n. 12. Rtaidencia—rua de S. João. 
n 133. 

I)R. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica 'moléstias interna»)—Cons.: rua Di 
reita. 37, das 11 á 1 liora. KcsidencBr: 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO l.KNTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o hcu gabinete dentário 
it Avenida Rangel Pestana, 14Ô, '.IS.'-".), 
cru frente ao grnpo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFRÍ.DO C. PEREIRA—Rn» de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n, 8-A. 

SEVER1ANO I.EAL 
Oeodoro, Hi c Ît'»-A. 

Rua Marechal 

ROBERTO TAVaRKS — Escriptorio 
«giBicia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
«g ncia, rua de 8 . Bento, 36. 

PEDRO DA ROCHA—Escr ip tor io 
agencia, rua Santa Theresa, 8 . 

J F . FURTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio. .1 í uit ifc Santa Thereza.-« A".-

Q v ' c t u 9 g o v e r n a ? 

Em toda a parte do mundo, aquilio que 
constitue a riqueza publica merece cuida 
dos cspecioes dos governos. 

A cada passo, quer em telegrammas, 
qncr em correspondências, publicani-se as 
medidas tomada» por Iodos o» paizes pa-
ra a protecção de seus prodnctorcs. 

Na Aliemauha. por exemplo, a vida de 
Bismarck foi nma lueta constante a favor 
.'o chamado partido agrario. A Rússia 
protege o seu trigo, a Alie manha o seu 
aw.ucir, a França os seus vinhos, etc. 

Ainda lia pouco, o governo portuguez 
apresentava i s Cortes longo e minu-
cioso projecto de lei nobre o plantio e a 
cultura da vinha, afim de obstar ao ex-
cesso do producçâo. 

O inez passado reuniu-se o congresso 
internacional dos assucares, em que toma-
ram perte a França, a Ailemanha, a Bél-
gica etc. 

Por toda a parte c a cada momento, 
as nações defendem a producçâo de suas 
terras e de suas industrias, nos congres 
«os, no» tratados, pela penna, pela pala 
vra c até coin as armas na mõo. 

O Chile c a Argentina, o primeiro 
quanto ii ;iroducção mineral e o segundo 
quanto á producçâo agrícola e pastoril, 
nos dão testemunho do cuidado verdadei. 
ramente desvelado dos poderes públicos 
pelo bem estar da população. 

O Brésil, porém, deixa-se ficar, a cur-
tir preguiça ao sol, ou ladrando ã lua 
como os cães vadios. 

Já se sabe qne quando dizemos isto, 
nos referlmo ao governo deste malavcntu-
rado pais. 

Mal forain lavrados uns íratadinhos de 
commcrcio Muito inalados, o d r . Campos 
Salles entendeu que tinha feilo tudo e 
cofiando os farto» bigodes, recolheu-»« 
voluptuosamente á frescura do Sylvestre, 
onde SC diverte a olhar a» grandes pedras 
rolarem morro aba ixo . . . 

Isto i uni syinbolo. 
Será possível que as únicas medidas 

Io governo para attenuar a crise agríco-
la sejam mandar o sr. Brasiléo a New-
York, o sr. José Carlos de Carvalho ao 
Pra ta o no Chilo, o sr. Demétrio Ribeiro 
a inspec ionar consulados na Europa, ou 
a fazer exposição de amostras de café, 
de bananas e das mazellas do seu paiz? 

Que fez o sr. conselheiro Rodrigues 
Alves, em dons annos de governo do São 
Paulo, para proteger a riqueza, ou an-
tes, a verdadeira fonte de vida do seu 
Estado? 

Nilo é possível qac Isto continúe assim. 
Os mercados extrangeiros. como so' v i 

pela secçílo competente, abriram honteni 
com baixa geral. O preço do café, de 
base, cm Santos foi hontein de 4.400, 
que para muitos fazendeiros, rSo cobre o 
custo da producçâo. 

Devemos cruzar o» braços deante da 
mina ? Temos alguma cousa preparada 
para nos defender o futuro ? 

Nada, absolutamente nada ! 
Entretanto, isso é serio, ú seriíssimo c 

precisa de prompto remedio, ou pelo me-
nos de trabalho, que mostre boa vontade 
por parte do poder publico 

Até apora, quanto aos assumptos de 
maií palpitante interesse, nada se fez 
nilo vinios medida alguma cm dcfeia da 
lavoura,.medida alguma quanto á immi 
graçlo, depois de acabados os contra-
ctos. O Estado acr-usa orgulhosamente 
cerca de 15 mil contos do saldo no The-
gonro, dinheiro este tirado na proporção 
dc 3(4 partes da lavoura, que definha 
c morre á mingua ! 

E r.ào se fará cousa alguma? 
Ha cerca de 13 annos, o governo do 

sr. visconde dc Ouro Preto mandava dis-
tribuir em empréstimos agrícolas ce:n mil 
contos cm ouro, e os impostos qne 
po\o pagava eram menos de metade dos 
de lioje, 

Agora que se fala dn bocca cheia nos 
largos recursos vindos da federarão 
das autonomias, o cobre todo se csvál, 
não se sabe como, e a garra triplico ilo 
thesouro c cada vez mais dilacerante no 
lombo da carneirada ! 

C J j a J V E j E ü T O 

0 mercado dc cambio sliriu honteni 
firme, com o» bancos sa.-audo a i 
15(10 e coinprjndo a 12 d . 

Os bancos mostravam grande vontade 
dc sacar mesmo a prazo, faltando, po-
rém, sempre compradores. 

Pelas II 1|2 horas da manha, devido 
ás noticias de nova frouxidão de café nos 
mercados europeus, sendo a cotação no 
Havrè 35 )|2, baixa de 8 | l I r . , alguns 
li:m.-t>»-mijaram * ta*» de 11 <W|M| 
para o bancário, o queriam comprar a 
11 31 [32. 

Estás taxas vigoravam até ás 2 itoras 
da tarde, quando o mercado se mostrou 
mais íirme, voltando alguns bancos a sa-
car a 11 1.õ|lfi, e. mais . tarde, alguns 
bancos offenjeiam leiras repassadas a II 
31(32, comprando sãmente a 12 1(3*2 c a 
12 talvez, letras promptas. 

O mercado fccliou paralysado e inde-
ciso nesta base. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis as cotaçftcs do cambio fornecidas 
honteni pela Bolsa de 8. Paulo: 

N o t a s 

A Tribuna Italiana, de hontem, traz 
0 seguinte telegramma de Ruína, datado 
de 14, qne vertemos para a norsi lingua: 
«Posso dar-vos noticias exactas dos moti-
vos qne induziram o commissariado da 
emigração a suspender a emigração gra-
tuita para o Brasil. 

F.in consequência das péssimas infor-
mações mandadas por Adolpho Rossi, 
primeiro dc 8. Paulo o depois do Rio Jc 
Janeiro, sobre a situação dos colonos na-
quelle Estado, o conselho superior da 
emigração sc reuniu sob o presidência do 
sr . Luigi Luzzati. 

Depois de longa disenssuo, o conselho 
adoptou uma proposta apresentada pelo 
deputado Eduardo Pantano para pronio-
ver-se a celebração de tratados especiaes 
sobre os trabalho» com os paizes onde se 
estabelecem os nossos emigrantes c para 
convidar-se o sr. Giulio Princtti. minis-
tro do Exterior, a iniciar os tratados, 
justamente coin o Brasil, onde se faz 
mais urgente e nccessaria, segundo as 
informações do sr. Rossi, a tutela dos 
emigrantes. 

Foi depois ventilada a proposta da 
proliibição geral e absoluta da emigração 
(tara o Brasil ; mas. esta medida foi mi-

com a prohibiçiío parcial, me-
ti parecer do supradito Consc 

tigSda 
diante 
lho. ." 

0 0 D I A S A 1 V I S T A 

20|32 
Slit 
OS'J 

11 25(32 
810 1000 
803 
3l'põ 

4108 
2058t«) 

Londres 
Paris 
Haniburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremes: 
Coutra banriueims, 11 7|8, 11 lojlC. 
Contra a caixa matriz, 11 7(8, 11 I5|lfi 

Em egual dala do anno de 1001 : 
Foi doiiiingo. 
—A Prar;a do C'ommercio rccebeu os se-

gnintcs tMcgrammac: 
Kit). 14 y—no 

11 20(32 
12 d. 

RIO. 14 
h. 

11 15[1G 
12 d. 

SANTOS, 14 
12—n 
11 29(32 
I t 31(32 

SANTOS, 14 
'J—i 

11 15(10 
12 ljIG 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario.. . 
Par t icular . . 

.Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

José de Paula Arantes acaba dc ter 
alta na Santa Casa, oode esteve tratan-
do-se e está sem recursos para regres-
sar ao Hio, logar de sua residencia. 
Pede, por nosso iittermedio o auxilio das 
almas generosas. 

Arantes mostrou-nos os cumpetentcs 
attestados de sua situação precaria. 

Noticia um telegramma dc Baertos Ay-
res : 

. la Nacion. num editorial que lioje 
publica sob o titulo de «Um perigo «nii 
tincnlal», occupa-sc do arrendamento rio 
Acre c diz que se não pôde olhar seni 
prevenções para o caso vertente de unia 
negociação territorial com uma einpreza 
exlrangelra que reveste uma entidade, fi-
nanceira analoja. ;ob sua fôrma externa, 
ás famosas Chartercd Colnpaiiiis, instal-
ladas em outro continente com fins coni-
merciao» ostensivos e degenerando mais 
tarde em eniprczas diplomáticas, em pro-
tectorados financeiros, de tão tristes quão 
funestas recordações. 

A concessão do arrendamento do Ar re 
não é uni c^íío isolado, nem interessa sé-
mente á economia da Bolivia. Pelo con-
trario, forma parte de um quadro de 
synipiomas e antecedentes perigosos que 
mostram que o continente sul-americano, 
a despeite de todas as declarações platô-
nicas 'io< governos, c a cnbiçada maçã em 
torno da qual s" movem as rivalidades 
das potencias ruropéas o dos Estados-
Unidos. 

O articulista refere-se depois aos pro-
jé tos imperialistas dc otTtipação eufo 
pés, nestes palies," cirtilbltJõV inIíéVom~e 
ardilosamente no extrangeiro como incnl 
tos c (lesorganisados, sem outro slgnaijda 
civiiisaeão alem desse da existeneia dos 
capitaes europeus, cuja defeza é sempre 
o f-iiz pretexto pura a tlieoria rios pio 
tcc.toradon. 

Alludc ás intrigas c receios qne o Con-
grefrso Pan-Ainericano do México suscitou 
entre as potencias da Europa, evidenciiin 
rio se então as intenções e os cálculos dos 
que miram este continente como uma al-
mejada e ambicionada presa. 

As tendências reveladas então, pa 
progredir encontraram campo de feição 
nesse torvelinho das desordens finaneci 
r.-.s, (las incontinência» c loucuras ria paz 
armada, pernicioso vezo que concorre 
para alienar o credito das nações em 
mãos lios syndicatos financeiros exiran 
geiros que lhes supprem cnpitaes. 

Í.ii Xucitm condenina esses treslouca-
dos desmandos, que concorrem pa ra ali 
incntar poderosamente a tentação das 
especulações imperialistas. Bem assim 
cnndcmna esse delírio marcial que nos 
invadiu, esse sonho que nos subjugou 
nos avassallon por completo. 

No caso dc suscitar-se um conflielo ar-
mado, elle viria fornecer o pretexto aza 
do e desejado para uma intervenção me 
rliadora, do modelada que caracterison 
a recente campanha Greco-Turca. e tanto 
bastaria para deixar implantado esse im 
perialismo a cujo poder attracti . o ma 
resistem as potencias estrangeiras. 

Lembra á Bolivia o caso precetlenle 
dos colonos gallenses, originando queixas 
perante a Cliancellarla britannica, e ser-
vindo de base á vinda dc um commissio-
nado, quo sob incognito. investigou por 
via extra diplomatlca o fnndanienlo das 
reclamações dos seus co-nacionaes. 

Recapitulando os seus argumentos e 
ponderações, o articulista classifica de 
imprudente o imprevidente essa conces-
são. qne implanta o syndicato territorial 
como nma emphytense extrangclra, que 
algam dia poderá pensar em transformar 
os seus titulo» c os Seus direitos para o 
qne nio lhe faltarão ccrto, na occasião, 
razões as mais leoninas.» 

No A'err- York Commercial, de 8 de 
março próximo passado, encontrámos al-
gumas linhas muito interessantes, a pro-
posito de Leonard Lcwisohn, grande al-
tista da Bolsa do café e sócio de Lcwi-
sohn Bro». 

Leonard tawisotm falleceu em Londres, 
como em tempo uoticiámos, mostrando 
que ncllc perdíamos valente auxiliar para 

sustentação do mercado do café. 
Diz o AV/r- York Commercial : 
«Desde a recente morte, em Lo Li rires, 

dc Leonard Lcwisohn, o mais anligo só-
cio de Lcwisohn Brolhcrs, se tem pro-
palado que, na enorme fortuna deixada 
por elle, c avaliada dcr.de 20 até 5(» mi-
lhões de dollars, estava.n coníprehcndii 
dos muitos centos de mil saccns de <afc. 

Nos círculos finaiict iros sabia se ha 
muito tempo que o sr. Lcwisohn r-slcva 

comprando café. urns poucos conher-taui a 
quanto montavam tacs compras. 

lia de ser por isso, novidade, inesuio 
(tara a maior parte dos amigos ,1o finado 
negociante, a noticia de que clic e os 
seus socios, na data rio seu fallcciu.ruto 
possuíam quasi unia sexta parte do snp-
primento visivei de cafe no mundo Sen-
do r.ste avaliado hoje. cm 12.000.000 dc 
saccas, r(nein conheci: alguma cousa 'la 
situação affirma que, 'laquelle numero, 
2.000.000 estão nas mãos do í-iuiioliii-
pool, conforme o chamam. 

Declarou-se tr.ais que üOO.OOO saccas 
eram propriedade particular do finado 
Mr. I.ewisrilm, que tinha ainda emitractos 
cm vigor para o'ren <íe «1)0.000 F.' pos 
sivcl que os pratico: do mercado possam 
dizer com segurança a quantidade de ca-
fé que qualquer pessoa do comiuec-io te-
nha cm mãos; mas, a estimativa dos con 
tractos existentes d'- Mr. Lovisolui r ão 
pôde deixar 'te s"r, mesmo (eira < [ -
ritos, inateria de conjectura • 

ffiillio c m i r a l ' i o . 

pgi) ai,* prim»'iro« albores «lu madru-
gava. • jiaiMun du hahlifldor «lesta arvo-
re. aw mesmo tempo quo MUidav* o nas-
cer, tio dia, c:onrcr*.rtva o plano do gran-
d e . . . «nvcscito* Pitra in<Ji ;ar o # auctor 
Uatiiií imagem. 

<• dizer'que houve lar^a a a 
lortiUi • lii' U.ssàu» . Alguns or.id >t«*H 
mail vchoiiuMites iliegaraui a vias «Jü fa-
c to ; liou\ c trora.i «Je bicadas e pancadi 
n h u cotos île a:-a.s. Kin'I'H1 Mt«$f o 
grave e meditativo jaburu poz 1« rmo á 
qUfr-K.) 
optfia loi 
O l^yir 
euft< i t;. 
peilo I m 
col; u 
- r •;• . 

e cri I 
ma < 
gera! • 
do 
ficou 
xa ii' pr.".o 
da? »/'ms , 
Cie».' gar«. 

• < i!ar.'lo a presi.b u. i j 
O tico tico fui ilidi-

rs-;i!. Ciuifordaram 
r<*«iiio ao saliiii, »'d 

• f i s I unite« idos s-nîiii 

m<" 

lu A cabala tiT;i 
irú, pi>rém( inspira 
:ia pondera-,A'» e impa: 
aprestou a íC^uir o 

d< vau-titai, 

r<i » paia 
lambem 

is ÍI1M>-
entos ja-

bando 
a» ti-, i.isi-
rr"jj»rito 

ii'ia-
o bando ; 
lire a '"al-
ios rios «• 

suffi* 

A C O M I S S Ã O C E N T R A L 

Secundo *ra costume, 
li« os, por occasiào 

tor 

nuito 
«r j i . iar 
i n < i Jiiàn 

:ne ; 
üiric 

Foi hontem oonvi<lado pela «lireetorla 
do Har.oo «le Credito Ke.il de S. Paulo, 
para excreer intvr naniente o earj;o de 
directo»-.superintendente «:o mesmo, de-
vendo hoje entrar em exerci, io, «• f-r. dr. 
Antonio l»ir.o da Costa Bueno, dep-Uado 
federal por este Kstado. 

Ouvimos que esta rcRolu'.io f«i tomada 
por ter de se ausentar da capital o con-
selheiro Duarte Rodrigues, «jue segue pa-
ra a sua fazenda, em Itoby. on«le se de-
morará algum tempo. 

O tonunaudo geral «Ia F«»roa policial 
foi ouctorisado a ceder á 1'reieitura Mu-
nicipal 100 nn'tros de mangueira. 

Obteve dispen>a do cargo de secr ' tario 
do %1" batalhao da f»>r..a policial alie 
res l'«:dro Francisco Ribeiro. 

•-Fr*' ' 
O dr Aurelio -\'. ves, n virtima da po-

licia selvagem da villa de Dour .ido», apre-
sentou queixa crime contra o ex-delegado 
Joào Pen-ira Sobrinho vulgo Car. 'umta, 
c seus companheiros Francisco C'yro l'e-
reira, Joaquim Pereira dos Santos e Mi-
guel Com merci, o primeiro como mandan-
te c os demais como maudatarios do es-
pancamento e violências que soffreu na-
quella localidade, na noite de l'O do mez 
de março proximo findo, o queixoso. 

Km virtude de habeas corpus concedi 
do pelo Supremo "Tribunal Federal, fui 
relaxado da prisão o sr. capitSo Manoel 
Pedro da Cunha, ex-thesoureiro da dele-
gacia fiscal ne-ite F.sfado, implicado ein 
um desfalque na mesma r e p a r t i d o . 

K' esperado hoje em Santos o ern/ador 
Trajano , commandado pelo capitàò de 
fragata Andrade l.eite. 

O Trajano vem fazer estar,'•> i«;.vn! íío 
porto daqnclla cidade. 

. * 

Uma commisfào dos veteranos «la guer-
ra do Paraguay, apresentou _á Associação 
Commercial do Rio. um memorial recla-
mando o patrimonio angariado pelo tom-
mercio n «jue até a presente data não Ih' 
foi entregue pela directoria daqiidla As-
sociação. 

u 
•ir. M 

F.stá encarregado lioje do scrvi«;o d» 
vaccinaçSo contra a varíola, na directo 
ria do Servioo Sanitario. das 11 ás il «la 
tarde, o inspector sanitario dr . Cunha 
Vasconcellos. 

L O T E R I A D E S- P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-
rantida loteria, extrahida hontem. foi 
vendida pela casa Dolivaes Nunes & C . 

O segundo premio foi vendido nesta 
capital pelo varejo da thesouraria. 

—Depois de amanha, corre a seguinte 
loteria de S. Paulo. 

O secretario da «Justiça officiou ao seu 
eollega da Fazenda pedindo para sustar 
o pagamento dos alugueis vencidos do 

Kredio que serve de cadeia em Santa Bar-
ara do Rio Pardo, visto haverem surgi-

do duvidas sobre o verdadeiro proprietá-
rio do referido prédio. 

ÍÍ«#»be 
SÇ0U1! !I'S 
c a ^ f s 

vbífTn ' 
Ksta pergunta 

pam< si 
ao t*r»t.; 
Carln •! 

- I /. 
exlr.i-r 1 
be ua ! 

- - r .1-
Souz. N 
llistri 
•er / 

«r. . 
0 -

o dr li-
dos 
m. '. a 

partida« po-
da disciiMÜo das 

leis de força publica e do orçamento pe 
los seus auctorisados representantes, dis-
cutiam politi c geral, e interessantes eram 
i sses debíif.-s qn. ottraliiam a attrnçSo 
publica, sendo enorme a Bggloriieração 
de povo que se notava nas gal rias de 
nossa antiga Assembléa Provincial. 

Na m«*mor.iVr'l sessão de l o de março 
«le 1KS2. em uma assi ;nbl»'j «-«»iiipo.'ta de 
conservadores, lib-traes e republicanos, «» 
illiistrado dr. F r - b ri- o Jos«- Card i"o d -

:iou o brilliant o 
i, dirigi:.«lo se ú 
fôrma seguinte 

mas ant'-s de Wr 
.«•a dirigir plgimi.i' ; .-

lavras á bancada republiiana. 

Senhores, iia neste pai/, im.-i «onstitui 
C.ào que, «;*«:. .ita-ld eoui lral'ia«ir, garan-
te todas as libei-'a ! s tin sua ntalor ple-
nitude. '.ijioia/ios ; mio n>x :n /" (la 
banca In r< /mbiii ia / 

Aeoüipanha.'d i a de leis"rdluarias, que 
.* tornem uma realidade prati- ' »dos <?s 

{«íin it.»s fi-.-iirâo j b-namente garantidas. 
• s A" -»p.bra daquella grande arvore, po-

j •• ei abrigar se ' « l.»s as a«piraçò«s, ainda 

! A forma de goveiuo «'• uma qucstào se-
und iria; eu pen » que a libenla«!-- a« 
omuio(ia*se melhor . is nionareliias mix 
as lu Cie .:as d«-:i;-e r./ ias .s. Apttr-

Araujo Abrairl.es te: 
•liveurso q»n; proiiura 
bancada republii aua d 

•Vo.i con IIJil' . 
pe«;o perrnis.»ã<» pr 

«loão : 
• a eit« 

ha Je 

be ' 
geri 
Hildos 
COniu 
wr •• 
bom 
rec »-
oròet 
O ff _ 
tilg .: 
CÓ?:'. O 
de*-. 

• •ih 

im : porqu«1 

os pria« ijiiu 
mieute . 
^•rvadores. 
jii o um ri-
le ou mais 
s ha de pre» 

den.r r."' 

primeiro cidadão do Império e chegam 
a ter assento até nos conselhos da co-
r o a . . . 

0 sr. AI Prado Junior—Klo apoia-
do. protesto. 

O br. Abruuch's--... ao passo que 
nos Kstados-Unidos, nem ao menos os 
monari histas podem fazer a «aa profis-
são de fé politica, sob pena de serem 
perseguidos pela demagogia das ruas ! 

Não ! não é esta por certo a liberdade 
que eu ambiciono para o meu pai/. ! 

F.u quero para a minha pátria a liber-
dade que se encontra na Inglaterra, on-
de, na phrase eloquente de José de 
Menear, o albergue lo proletário está 
a cahir em ruinas, com as paredes fen-
di'!us. devassado pelo vento e pela chu-
va, mas defeso â tyraunia do rei e á vio-
I nria do povo. que ahi não podem pe-

trar, p >rque é o d-ur.icilio do cidadão, 
«-«.»mo a sua consciência, é um asylt 

\ i .iavcl e sagrado ! Prolongados ap 
/datiòCf- muito bent ! muito bem ! O 
orador é cmj rinn ntado por todos os 
deputada*. » 

Os depatados republicanos com assen-
to na Assembléa Provincial nesse biennio 
legislaii\.» eram os srs. drs. Prudente 
José de Moraes Parr-e- Ma . ••! Ferraz de 
Campos Salles, Martinho Prado Junior, 
Francisco Rangel Pestana. Gabriel -b; To-
lr/l.» P!/-. « A Irnpiíhi p Í'ính/»irn \fn !,:..!.i 

Suas exes. ouviram esse discurso e 
< iiniprimeutaram o orador entre a.» pal-
mas . a j plausos das galerias e devem 
!, ij. iiiedi'ar profundamente sobr-' esses 
conceitos, repassados do mai.s j":ro j>a-
triotisino. 

Í 'ou s 
• Mm 

Mercado do café 
Nova baixa em todos os mer a los ex-

trangeiros, devida ás fortes -cnti a ias dos 
últimos dias. 

O Havre ubriu irregular, a «Jõ tjíí com 
baixa dc de francos; Hamburgo apa-
thico, a 30 1[2 com baixa dc 
uig ; Londres apenas estável. 

1; J 
a ••J'.» 

com baixa do íl pence ; e Nev. 
õ a 10 pontos, mais baixo. 

O mercado do Havre, onde 
mais se accentuou, parece achar 
tido das liquidações altistas. 

A entrada hontem foi «I. 3( 

passagem de 21.57^ sacias. 
Km Santos o mercado es!« 

calmo, tendo havido negoci #s i. 
4 .$400. 

Vendas, jn (i'hj ta* as. 

pfen-
s. 3 «1., 
-rk, do 

baixa 
risen. 

J1 i d.\!!Y 

.jua»-

lii.Uiil!-'-
K , -qUv 

pios, qtie !,:/.« Ill 

eretarios '.o g> 
I .lura!. 
p.,-:,to Pai 

immenso. y 
outri»*». « 

gar, 
I arerda 
.drigu • 

Frau 

Pi. a p-iu. 
om urso a 

) do auct fdn-
apr. 

I> 
d.-

lllm 
t>e ijecúrdo « OM 

V. >. para verifh 
4 ^ . 0 Ja m. nsag" 
%,'lfH'r- )>e.io -«»«no 

* »mo a Itbrrda 
s . 4 minha modesta o|.i..i ••>• 
meu voto 

S UM Ila^g« m foi feita pelo s 
tor.i-' Auguro (fom^s Nogueira : ad\oga-

'••p'ita>lo ao Congresso do Kstado e 
« iil»" idu por Aofjneii inha. 

•nais, queira v. s. a« « e'nar os 
,tii4 de admira«;ão e. respeito d« 

uirador e «riad ; -í-.J ' '"//-' • 

n,j 

iis -liberdade e 
I sos aparte- . 
O sentimento ! 

eoraçào do p< 
tarefa «liffi il f 

trinos O ex 

tida.\ ai !as j-ai 
o g l i o incoiu-

.»////7o tum 

lestas duas pala-
' ' Milito bem di 

desarai, ral 
fundo 

» dali; 

nplo 
x'i n 

1, porque 
desolador 

> nnjiiissi 
triste c 

cer« a:i 
»pie a ::; 
loquente do «]«•• 
ie lJireito> se me il 
erto, batida p-»r ' 
entanto « II.» off 

a r.o 

Tiling«» «4« 
r.viar a v. 

isto e o 

r d r A n -

lo 
mfcis 

.Seu 
pf.íe» 
nu.-iiâ 
//<« H <j 

K a assign.-tuia 

extra Mag:;ifiro o r.tiniero 
Sem ira. Iciicado á J'irneieal.a 
nieir.» pagina traz um bom retrai • 
Pri. iente de Moraes e nas outra- ' 
photographias «le homens e de logar.' 
pul«»re»coH da bella • 

i pri 
do dr 

ciila 

B o r o c a t o a i i 

t.w. ua 
feitas 

mpregados da So-
queixar-se «le que 

dós mesmos empregados 
bim lia muito os s : " i v.neimíri 
obstante ;.s repetidas i lamaçôes 

t'e. i : on.missão de 
roi abana \eiu hontem 
gr.tirí-' 7 rt 
Uil' » 

Sempre que os empregados vão recia-
m;ir «»s sens orden-idos faz se no eseri-
pt'.rio um jogo d • empurra : este ftiu 
ccionoi io diz que com aquelle, aquelle 
diz que é com aquelle outro e assim por 
deante, e quasi sempre allegain Talla d.-
or«Ici.M do Pio. 

Hontem forain elles amea-.ados, quan 
do repetiam a reclamação, sendo alguns 
dftipedidos por esse facto. 

Alguns tlcllcs têin quatro me/.es «1 
alra/.o, «nitros tres e dous. 

Não se amofinem os pobres trabalha-
dor*« : o sr. Casimiro Costa é o me 
üiur administrador do mundo, cahido do 
céu por descuido, e tudo isso são belle-
/Hs de sua ipaeidade e tino a d m i t i r a -
tivo! 

Km tá distribuído o n. anno V. da 
Revista Jfet/iea dr São Panto, d'.rieida 
pelos drs. Victor Godinho e Arthur de 
M^udonça. 

P A G A M E N T O D E P R E M I O 

K thesouraria das loterias de S. Paulo 
pagou b em te in aos srs José Riedo e An-
tonio Cesaretto, moradores na estação d<> 
Mineiros, a quantia 'le réis j:..000%, por 
cinco frr.eçiVs do premio maior da gran-
de lotepa «le São Paulo, «xt rabi laem 10 
do corrente. 

garant 
id. 

10 notai, scnlio.es, 
P. r a s i 1 é, no -ii/.er • 
da nossa Faeiildule 
'.e à palmeira «1 > «b : 
tos • outrai io . e no 
n:aior somn.a de !ibcr«la«les, 
mais efficazes ao exerci, ii «i.i 
humana, do que todas as repabii-as 'Sa 
America î f'ra:am se mui/os apartei. 

X:fo é urra dc.-lamaeãa. « un..- \er«l.i«le 
"ffii ini;e>làv.-». MÛ' a 1 «•«' "•» 

Nús r;:()s lima lib- rdade de imprersa 
de tribuna, como não existe na h rau-
i, ua Suissa, nos Fsta-los l'ni'los «• nas 

outras republicas do continente que habi-
ta. . . . .s. temos lib r lades r u i s . individuals, 
tão amplas, como as do paiz que mais as 

tínhamos era a li-
j d i r i í o devo to , 

pela indébita int« r 
leres jiiiblieos. Mas est 
n origem na 

rios homens, 
corrompido 

seria a Republica, p«»'n 
lePas vemos maiores abu 
os \ ii'ia regen r;ir Ajxu 

íivér: a ume a «pie nu 
berdade das urnas, 
sempre comprimid 
venção dos pe 

! te aef.:ito 
verno, 
nossos 

pro\ em 
costumes 

»rii.a oc g' 
>u antes »1« 

em materia 
eleitoral; e não 
que em muitas 

ele 

eie.iora! 
nosso pa 

S li\ res. so' 

trou 

.•gim» n 

id-

sos ainda. • 
tes. 

O ultimo 
evidencia. ' 
ter tamb m 
.la elei.-ão « 

Os nobre 
baila o e\e 
dade da gr. 
cana. Mas ss. • 
res co nO são «1« 
sioeiii que um ' 
man, deser. \ e n 
flagello horrend 
tudo assola ! 

K' um paiz de agglomera 
portou a civilisaçáo dc diversos povos da 
Kuropa, cujo- interesses en« oulrados . ho 
caiii-se a cu ia fe.sso: que não oferece a 
estabilidade dos povos que >e forir.ani 
j..;.» sei trabalho, longa, lentamente. 

F.' verdade, sr. presidente, qm- naquel-
le paiz não lia um tyranno coroado, po 
rém. ha peior que isso, ha a tyiaunia «las 
multidões-. 

Alli, quando surge uni jornal comba-
tendo a idéa republicana e defendendo a 
forma de governo uionarchica, no miwmo 
dia esse jornal desapparece, apedrejado 
pelas turbi 

O 
cto 

ediíie.i.ite «la pro.sp« 
líepiihliia Norte An.* 
;cs . li'los e • mil- -edo-

uegocios daqiiille paiz. 
• s s' iis csrriplores, Sea-
i a cornip'.ô^ co no lim 

qne nada r«rsp« i;.i. que 

i 

deste mu 
já foi J' 

i sabem > 
publicas. 

está ein 

rio O 
••«i dente 
ou.O elle 

O dr. 
exercício 

l r . Prudente 
da i.'epiibli-
pensa sobre 

Campos Sal-
do elevado 

urgo Ja Na«, ' magistrado 
rtiuho Prado Junior ha 
eelarou-sc 'im descrente. 
Comes pjiiie-iro Maehad 

O «lr. Hang. 1 Pestana d«-i;> 
foi prestigiar a Hepobliej 

do Ki » 
Frede ri' 
amigo, 

( r 

O , 
muito ficou 
O dr Anto 
' é fallc i lo. 
m S. Paul«, 

no Kstado 
de Janeiro Finalmente, .. dr. 
•o Abranches nosso presadissimo 
é hoje o presidente «la Commis-
trui do Partido Republicano, 

I'm Assi ova ntk 
Pont acriutani. O cxrno. dr. Alimi-

da .Vogu-iia não tem rasàr» de r.os cha-
mar a^bolo, p-»rque na transeripeão que 
fizemos, se «'in vez de liberais escreve-
mos rrpnblicaw s não iu>u\e nessa troea 
dc palavras intenção alguma de alt« rai 
os trechos de seus discursos 

Tanto assiai que dissemos liberalismo 
e não republicanismo Queira desculpar-
nos. entretanto . e nem quisemos fazer 
coin isso espirito. 

Foram rec»bidas b« j« 
na estacão c! i Coinpani . 
cidade. lG.CP.t .accas de c 

Ih C Ĵ para f::r. liadas 
? Pa 

Vend 
lias»*, 
Mer« 

14 
0 dia, 
nesta 

despa-
1 para 

do «.al:T 

hnti a-Ju > do d;.., 
Stock, 1.011.701 
Entradas desde 1 

saccas. 
Entradas V-sde î l 
Média, g<». gOó -a. 

sac a«. 

A o » n o n n o H a s s i g n a n t e a <1« 
In ter ior 

Declaramos que são únicos via an-
tes (10 ( ommereio de São Paulo, 
para receberem as importâncias de 
assignatnras e qiiaesquer outras di-
vidas a« tivas do mesmo jornal, os 
sr- Jo-«' Diniz C/.lares e Pasib-
Hattista. os quaes, junto dc nossos 
assignantes e freguezes, sã«j obrigados 
a «xhibir procuração <1«> sr. Antonio 
da Pocdia Ribeiro, administrador d 0 
Commcrcio di São Paulo 

— per« orrein actualmente as li-
nhas. Mogyaria o sr Jos«' Diniz fol-
iares e Paulista o se Basile Iiattista. 

—O- srs. S -rpa u são no-sos 
únicos agentes . m Jabá S. João da 
liocuina e P.anl.aiào. estando « ;. ai 
rega-los «1«: angariar assignatura »-
vas e reformas. eabendo-lh«s p.is-.4r 
o respectivo recibo 

M Prado Junior—Ignoro o fa 

Cma los—Ignora a historia. 
O sr. Abranches Não •• « <• 

dade que eu invejo. 
Entre nós, os republicanos ; 

bber-

Da /'ii'i iueia do Puni 
«Em artigo editorial, 

ensura se\.'rament.- «» «'»i 
, Acre. qn-' tem «lado log 

I / ' 
sill i 

Sai ida- : 
Para a 
Para os 
Para Pu 
Na Pc 

Embaiq! 

Estados 

..i. is 
,> de PJUl, 

doniiugo. 

TELEGRAMMAS 

A' a! 
livia n 
ex près 
galhàe 
res «1 
não a 
lciros 

que o re; 

ri-jo fspeeial d O ( omnirreio 
Oc São Paulo 

I N T i E R j i O R 
RIO. 11 

o h; sab r que , ministro ;a Bo-
sta apitai receberá amanhã tuna 

de Ma 
Exterio 
• Brasil 
a orasi-
, qne ar-
III como 
ao Con-
• ommer-

iva nota do dr. Olyntho 
, ministro das Rela^e-s 
'darando que o governo • 
•e.ta i.éiii pijdo aconselhai 
o par ' i ij ação no syndicat 

U IL. I UoiJv O'» ... . ... 
.•ido governo pediu 
irada do tratado •!•• 
j eom aquella I«cp • a. 

i. 
Camü 
Na 1: 

Barbos, 
cpran J i 
ptando 
servauí 
rão da 
para o 

lutados 
ediente 

, aprese 
a- p i -

mariui; 
sorteio 
;e. fez ! 

feil uras 
medida.« 

no •mbaraço 
nt'-s. <pi 

emi-ar«1.'! 
amente li procedentes, <j;i" ultin 

muni-las dos doeiniM-nios iudisp 
aos fiscos feder.il e estadoal, «js 
para exer« » rem a sua acçiio legal, i 
tido de evitar • ontrabaudo, são fo 
a tomar medeias a primeira vista 
torias. 

O for.sid ausentou se da sede eoi 
<|. ixamlo cm s- u logar o sr. Anton 

' ' fa o 
• iro 
.•pel-

men ei 
quaes 

i!;ir. 

'i . f-rnce 'it-eon, MI. 

por Eurico este original doeuim nto : 
• ( 'oil aliado «los Estados l.'nidos do Bra-

sil, Puerto Acre, vinte e cinco de feve-
reiro d«- mil novecentos e dons.—Senhor. 

Em resposta ao vosso officio com 
data de hoje. sobre a legalisação dos 
manifestos gera es, tenho a responder-vos 
que deixo de passar o risto desle consu-
lado nos referidos manifestos por ter re-
cebido estas ordens do sr. Joaquim Car-
neiro de Mendonça, consul brasileiro, po-
dendo vossa mercê apresentar o presente, 
afim de não ser prejudicado, tanto nas 
repartições fiseaes do porto de Mamios. 
como nas de Belém do Pará.—Saúde e 
fraternidade. — Uttonio Vm/a, agente 
comine.ciai «los Estados Findos do Bra-
sil em Puerto Acre. — Ao sr. Thomaz 
Joào Tavares, muito digno commandante 
do vapor nacional K-unco • 'Esta , o 
sinete do ron-.i'.ado do- Estados 1;.. los 
do Brasil em Puerto Alonso.) 

mostrando a < 
la-la a admii.i 
dos mo 
promo. 

das 
pr-. 

naritmi 
efeiei;'" 

tos, á p dicia e 
mercante, á 

naval e a pesea 
longas consider; 
•jnveniencia de s« 

aeani.r.do 
'• diverse elhora" 

Uo o." 
pitanias 
dos. la. to 
qui. 

t'r;i:tini 
cta< ulo é 
nitores a 

ref.rimio 
Us C 'i«iS 
O do trabi 
l./es mai in 

portos 
•se que 

- ai nam ac 
reju oduz 

i- e a«Jo-
S a con-
fiscalisA-

i." ripeão 

ç - s, Je-
• r. niude-
II. ..ndo-a 

acha. 
i.tos na 
. argo 
.e p.jr-

'tua-
: eha-
, een-
•íaran» 
..as ca-
it» na-
na «Ja-

1 ». a< « res. o,to i o-:<> o « sjio-
iitristador, \ endo se do s ino-
Irecendo por falia «le • rba, 

alé;.; do .t. i.ar-so balda de unoos le de-
fesa vasta costa do Brasil. 

O sr. Alves Barbosa disse mu jue 
não o prête nparn idéas imp« i st.;-. ruas 
que convinha b iiibrar á Camara a phrase 
do commandante do i-ruzaoor allemão 
Vineta, no se.; discurso no (.'lub Naval, 

por occasião da entrega do retrato do 
imperador da Ailemanha ; 

— Os mares niij separam os povos, 
nue-os. 

Em seenida • orador chama a at tendão 
da casa para o proceder da Allemnnl.a neste« 

•om o fim lb' melhorar e 

on-, • r. 
á Camart 
marinha, 
i u t e r e s -

1!1" 
a sua marinha Abo 

• res. s ex«' terminou 
para que não se •! 

porque a ella estão 
mai- vitaes da Patr 

,do • u 
lindo 

bg.i lo 

1 s t © i s i a s f f l k 

Conta-se que num certo p » i z . . . «Io 
Oriente liarria um povo que, «e n io era 
de todo feliz, também nJn tinha motifos 
de grande« qa«i*a» contra o deatinu. Ao 
cabo de nm certo periodo de insignifi-
cante» ma! enleiulw, ia normalisando a 
•ua vida e se Taiendo, senio querido, ao 
meno« respeitado pelo» viainho». Senhor 
de uma v u U extensão de terra generosa 
• opulenta, muite pouco afanoso se mos-
trava de »iirosperar e enriquecer. Sempre 
na abundaneia, quer trabalhasse, quer 
preferisse virer onns ioUe far nienle 
eterno, aquelle povo K tornou meio 
Aolaste. Ora, a iariolencia, mèsmo 
quelle pali, i » ml* de muitos, para nlo 
dizer de todos o* vícios. Aconteceu que, 
despreoccupado da MeeaaMade de ganhar 
• p io com • n e r do seu rosto, o i filhos 
iaqoeOe paia . . . <to Oriente fora« per-
to«» a* g r u d e i estímulos da vida 
TM* «atra «D« arrefee» : 4 « J" »"» ' 
—a a k legitima < «agrada apreaalo do 
aMrataM, aU a «perança -forma «ubtil 
e tuanaaa 4* JhUngaii » em dr to4oa 

Cm *nmUo qi 

c uma desídia mortal por aquillo me«mo 
que mais de perto entendia com" os in-
teresses mais elevados de todos—ei» t 
enfermidade de que aliás ninguém se 
apercebia, porqno toda a naç5j passava 
muito bem, «era graves viciaiitudes e 
soffrimentos Parece até quo os vlsinho» 
Ibe tinham, além de respeito, um pouco 
de inveja. * 

O que é certo é que 0« tacs visinhoí 
andavam sempre como em casa de pouco 
pio, a rusgar continuamente e a fazer 
barulho, noma troça de malandro«. Ao 
passo qar aquelle povo bemaventorado, 
apezar de pouco laborioso, e nâo obs-
tante o teu espirito de rotina, ia «eu ca 
minho. sereno e sem a» dolorosa« impa-
ciências qoe angustiavam o« outros em 
torno. 

Ha* qual! aquelU fortuna— eatava 'es 
cripto—nio podia durar muito. O c e n . . . 
do Oriente fa* nlo aei .pe 1* almas qne 
cracem »ob a ma cupoia a i u l . . . aäo «ei 
qne faz alli qne em parte algnma ha ceua 
qae façam t i o eatraaho e de originalida-
de U» secentoada . . . 0 qne 4 verdade é 
I K i o M i t de toda aquelia ordem, ap 

«a qeinrto «m qaando algma 

5 eor t r» M®8"* Ç » 
- K cada va» ta*ea 

prophetas iam clamando com mais pni-
xj.) : — que ( ieus da pátria nío pres-
tava para nada: — qoe era nm velho 
deus ..arranja, a bocejar e a dormir (na-
qiielle tempo o dormir n ío era ainda uma 
virtude naquelle p a i z . . . do Oriente; — 
que, em summa, o deus imprecado nf.o 
tinha solicitude« pelo "seu povo e n í o fa-
zia milagres. 

Todo o mundo ia ouvindo essas cousas 
e ia ficando na sua indifferença quasi 
absoluta : muito poucos davam attenrjSo 
ás prophecias. Mas os prophetas eram 
teimosos : nío faziam caso do silencio e 
iam bradando sempre : —Qne era preciso 
mudar de deu«, fos«e como fosse que 
para ama patria o culto é tudo ; —que 
sem religião que incenda as almas, ndn 
ha nem pride haver povo digno e gran-
d e . . . 

E descompunham sem piedade as cren-
ças palhas e ridicularias vam toda a li-
turgia sediça, aceentnando muito que 
aquelle era o onico pa iz . . . do Oriente 
onrl* sobrevivia nma divindade t i o desen-
xabida. 

Vm oo outro doa patriarehas da lei vi-
gente i s vezes ponderava :—Ma» olhem, 
«rs prophetas : o deus qne temo» é ura 
d e » u w e cordato, grave e eonrOia-
dor i a eUe iere««» o u » « «H* : 

nío a riquesa geral, ao menos a abas-
tança dos lares, o respeito com que todos 
nos tratamos, a confiança no tlia de ama-
nhã, as sympatliias de torlo o mundo, o 
socego de que gosamos . . . e os srs. bem 
sabem que se com socego não trabalha-
mos muito, quanto mais sem i s s o . . . 
Além de tudo, os srs . não desconhecem 
que outros povos, mais adiantados c mais 
cultos do qne nós, tão bem se dão com 
esta especie dc d e u s . . . * 

—«Ora, srs. patriarclios—diziam os 
prophetas: é pura illusão dos senhores tu-
do i s so . . . e é iiluslo mais deplorável 
ainda pensarem os srs . que só porque é 
bom para povos mais cultos, esse dens. 
velho e triste, ha de ser bom também 
para povoa jovens e alegres. 

Tenham a bondade de rtr qne estamos 
num continente sofc mn firmamento que 
c io admittem mais esae deus—pasma 
eeira. 

Um dens agitado.. um deus cheio «le 
sanha, qne corresponda a esta nossa sn-
dedade—e» o qne é necessário . 

Afinal, tanto falaram e tanto fizeram 
qne nm doa patriarçhas, valoroso e reso-
luto, de índole aventurosa, affagando a* 
longas barbas brancas, ei 
• Ms» a* «rs prophetas 

mesmo mudar de deus ? Reflictam bem. 
lato t- muito grave. . . E digam: o dens, 
que os «rs. desejam pôr em logar do 
deu« que lemos odorado, será melhor rio que 
esta » .—Ora . . . r i r a . . . ora. —acudiram 
a um tempo muitos prophetàsi— iato nem 
se rlisr n i e . . . o »r. patriarcbtt verá lo-
go. . . . 

O patriarcha cmuiudecen pensativo e 
hesitante, e em s -/ilida deixou escapar 
tira. suspiro tao doloroso que parecia uiu 
preaentiiiieiilo. Os prophetas já sabiam 
qua. aquelle suspiro era o signal, e todos 
sc assanharam. 

rle 
di-

E eis senão quando, dc repenlc e 
surpreso, nma certa manhã, o povo 
toso, ao accordar, leve notieia de que a 
patria estava sol. os olhares de divinda-
de èova. 

O p^io , mesmo aquelle povo fe l i z . . . 
dr, Ori»níej gosta destas cousas . e desta 
vça parer-è que gostou mesmo. Era para 
se irer qne tinha gostado deveras e nâo 
por troça. 

B sob o espanto e o alvoroço gera« 
es frophetas. iá eotão legiAea de prophe-
taa ^ue «ergiam aTfHctos, como accorda 
èoa di ktiigo somno, clamavam, sob o 
«ap^ndor de meio dia, anthaa. afano«, 
«ti^r . triuaipbo afeM<a«»o, • 1 

vain ao povo, lá niiiitn em t ima, o novo 
deus, esbelto e radioso, mais 1,11o do 
qne todo o Olyin|>o anligo e tomi» na 
ma gesta ti e do olhar, amplo e soleinne, 
toda a expressão rle randura que faz r, 
fanatismo dos aduraderes afflicto». Nunca 
se viram enthusiasmos assim ! Dir-se-ia que 
naquelle p a i z . . . do Oriente nunta tinha 
vivido o drus d. 'posto. . . 

Mas (são d. - ta força as «iiitingencias 
huiuauas : • .npre uni m a s imminente 
sobre todas as a legr ias . . . ) mas. no i i r io 
do povo estupeíarrto do suecesso (ao pon-
to de cllegar um dos prophetas a dizer 
beatificado...) havia uns sujeito» qne 
olhavam muito insistentes para os lados 
onde os prophetas indicavam o novo dens 
e não diziam ailto, mas diziam no r ora-
ção. eoBisigo mesmos: — -Que diabo. . 
não vejo esse dens qne todo o m nado 
acclama e a d o r a . . . " Mas nâo eram ca-
pazes de dizer isso a ninguém porque 
os prophetas tinham cerrados os sobre-
ceubos e erguidos ós punhos, ameaçando 
cens e terras com a ira divina e conju-
rando a nação a c re r . . . porque era pre-
ciso . . . A nação, a coitada, ia fingindo 
e r é r . . . e que reniedjo ! . . . Mesmo os que 
nada viam (e eram todosv_.) »juravam a 
pês jastõs qae o novo d o n alli estavt 
erecto, tm peanha de bronze que 

mais poderia derr ibar . - -Este >irn — 
piravam o- pi.rplii-ias >»i « r para sem-
pre o nosso deus M ; 11 se o 1 • l'-nt'-
para o Oriente , o Orh-nte para o Oeci-
dentf: r-aiain as estrellas apague sc •.. -ol. 
esboróe-se o globo terráqueo: este deus 
ha dc ser para todos os seeulos r, deus 
tia noção.» 

Com o tempo entretanto, isto t'̂  - om 
os tlia:, [s,r'|i> ' l i " i . i 'i' i ' ' 
ligeiro i-omo os i : , s t : . a '! :,idú da-
qtielles sujeitos ';iie r.ào linliaoi conse-
guido nunt:a ver o tal dr-u-, foi entrando 
em outros corações. 

Não tardou que a duvida se tornasse 
desconfiança. Um seeptit-ismo geral vol-
tou-se contra o falso deus. Passado o 
entliusiasmo ria tro,,a, o povo foi des-
esperando, e muito maeambusio deixou-
se vencer e humilhar pela miséria que 
os enxames dc prophetas (e logo de pro-
phetisa«) haviam espalhado. . . sempre a 
faltar e a agir em nome do déusjirotligio. 
O desespero em qne se vin o pobre i>oro 
foi tal qne uma immensa tristeza e nma 
desolação pavorosa desconsolavam as al-
mas de haver nasohi/i naqmdlí paiz do 
Oriente. Por fim, até os prophetas ié 
claro—-o» excluídos *n te retini- foram 
voeiferando t a%un» f 
m o . imMiaima ' á - . 

\ in 
<|, n-, • Oi.II 
.211. uns fjii'-riainos 
nad.i 'mi. 
A11 i 11: i ' ' '- : 
esto saiu! 

..Vão exi-;. LO' r- tc 
..Vã,» • '•-•• . d'-iw 

Estes : . K*iSe dr-ua 
tio dr-ir. "rm que t'"tl i' amos. .» 

.(tut- \t nhã " .11o 1 It-iis, . . 
errado. » E na raiva n,< ou-

liii.tiíi alg-'í.s í >havn!t: trr t o n i o este: 
— «Antes o d-iis anl igo! ao menos 1 ra 
mu tii i,- ' . • 

E a ih i' I • I 
lamento est.i' 
tem ta de «orithr t, 
um no.iic oi;. i jii -i 
rom adorações toj 
hypocrisia geral, 
passiva e nmda naquella tragi-:á ' iietlia, 
volve a fronte lonsumida para traz e fi-
ca numa desconsolação infinita, .entindo-
se naquelle va^uo immenso, altendooado 
e perdirlo. Pa «ua desillus^o e da jienu-
ria eom que o destino o castiga, olhando 
sempre para os lado« onde «lgiins, por 
ironia, continuavam a dizer qne eslava o 
tal dens, o povo consternado vai deban-
dando, dizendo eomsigo mesmo as dnaa 
palavras da gyria, como se fosaem a ex-
pressão simples da soa critica amarga • 
pacifica:—.Ora bela»! • 

•t nr-giida, • > c- i deso-
irnpassivel a ^tia oxis-

a consolar-st- de 1er 
i, pouco se importando 
coro invectivas -luquella 

O misero privo, figura 
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— 
E u seguida O «r . I p u k Tosta ju«H-

flcou um projecto ÉMta i i fe d« d l n ü M 
da importagio, h w ^ t d u , candleirw • 
material empregai» m illuminaulo o pro-
d u ç ã o de força» «o t rb . por «elo do »1-
cool. 

N» ordem do dl», o ar . Bueuo de An-
drada requereu urgaecla para discutir o 
arrendamento do Acro. 

O requerimento, enviado ti mesa, nesse 
sentido, n l o foi votado por falta de nu-
mero, devendo coustar da se.,siiode ama-
nhl, na qual esta inseriiita para falar 
tquelle deputado. 

Encerrado« todo» os projecto» constan-
lautu da ordem do dia, ficaram udiadaa 
as votações, por falta de numero. 

RIO, 14 
O resultado da eleição de presidente « 

rice-presidento da Republica, em Mina», 
k>i o seguinte : presidente Rodrigues Ai-
res 141.859; vice-presidente, diiviano Bfan-
ião, 143.059. 

Falleceu hoje " Netto Machado, com-
siissario dc Uygicne desta capital. , 

Hoje do manha, no Campo SanfAiuia, 
tentou suicidar-se. ul iiisando-se dc nm re-
volver, o ar . Mario Ribeiro, empregado 
ao fíehntr. 

O infeliz foi recolhido & Santa Casa de 
Misericórdia, cm estado agonisante. 

BIO, 14 
O engenheiro naval Machado Fortella, 

director da Directoria de Constrneções 
Navao», representou hoje cimtra nm offi-
cial subalterno da fniarniçiio Aqnidaban, 
pelo motivo de ter aquelle official, que 
ae achava de dia, substituído o apparelho 
eollocado na lancha e no leme daquelle 
navio, afim dc impedir a invasão da 
agua. 

RIO, 14 
O contra-aluiiraute Guillobcl pediu hoje 

dispensa de membro da comniissâo encar-
regada de dar parecer sobre diversos sub-
mariuos. 

RIO, 14 
Kar iagsç ro americana, Hontem, em 

Petropolis, o sr. Vage Bryft», ministro 
dos Estados Unidos, deu uma recepção, 
que foi muito concorrida por diplomatas 
• pelas nrincipaes famílias brasileiras da 
fislnita cidade. 1 

O dr. Xavier da Silveira, prefeito mil 
nicipal, assKnirú amanhã a cscriptnr i ; 
dc compra do terreiw onde vai s . r lc- ! 
lantida a estatua de TiradeLtss. 

O marechal Mallet. ministro da Gnerra, ] 
visitara depois de amanhà a fortaleza de 
Santa Cruz, aHra de assistir o funcciona-
mentn dos apparelhos de illuminuçao 
eléctrica, enja inauguração se dará no 
dia 7 dc maio pro-timo, } noite. 

E ' provável qno o marcclial Mallut vi- j 
eito também a fortaleza da Lage. 

Consta que será lida amanha, na C a -
mara dos deputados, «ma mensagem do 
ar . presidente da Ke^ubliça,. pedindo a 
retirada do tratado de commercio com a 
Bolívia, o qual está pendendo de ratifi-
cação do Congresso. 

Foi nomeado 2 . ° secretario da legação 
10 Brasil, cm Lisboa, o dl'. Gustavo Vian-
na Kclscli, sendo declarado sem effeito o 
acto que o nomeou adoido á nissão es-
pecial em Roma. 

Partirá brevemente para Montevideo o 
d r . Luiz Guimarães Filho, secretario de 
legação 

RIO, 14 

Eslá gravemente enfermo o proveito 
çompcsijOr Leopoldo Miguéz. 

Rcalisam-se amanha, com grande im-
ponência, ns exéquias por alma do almi-
rante Custodio de Mello, mandadas cele-
brar pelos seus companheiros de armas. 

Falleceu hoje o antigo e estimado guar-
da-livros desta praça. Luiz Montenegro. 

A bordo do Thames chegaram o vis-
conde dc Trego, encarregado da legarão 
dc Portugal e o sr Ishibashi, secretario 

. da legação do Japão nesta capital. 

O dr.. Gustavo da Silveira, director da 
E . F . Central.rc-n-lieu hoje um telegram-
ina de ISarra Mansa, noticiando que os 
feridos do desastre do tunm.1 n . 11, os 
qtttes alli estão em tratamento, vlo pas-
sando bem. 

O inspector da Estrada de Ferro Cen-
t ra l expediu um aviso aos agenles de es-
tações, auctorisaiido-os a satisfazer, até 
9 dc maio proximo, por conta do Esta-
do de S. Paulo, as requisições dc passa-
gens e transportes dc bagagens que fizer 
11 dila estrada o dr. Germano Wert, por 
si e pelo s r . Tancliere, que por ordein 
do governo da França visita, em compa-
nhia daquelle, a lavoura cafecira desse 
Estado. 

I1IO, 11 
Foram desligado» temporariamente da 

divisão naval a que pertenciam, o cou-
ragado Aquidabam e o eruzador-torpedei-
ro T//mbira, c .entregues ao Ar. enal de 
Marinha. 

Os primeiros tenentes Filinto Pe i ry . 
Domingos Marques e Cesar de Mello no-
meados addidos navaes na Europa, foram 
designados para servirem nas seguiutes 
nações: o 1 ° na AHemanha, o 2 . ° na 
Inglaterra o o 3." na França. 

Na próxima quarta-feira deve reunir se 
a commissào de promoções no Exercito, 
para t ra lar das vagas existentes na ar-
ma de infantaria. 

RIO, 14 

Partia para abi o dr. Manoel Rodri-
gues Peixoto. 

Deve regressar este mez ao Brasil o 
dr. Carlos Angusto de Carvalho, chefe de 
dlstricto telegraphifo. 

O dr. Francisco P.hering. lente da Es-
cola Potytechnica dahi, foi encarregado 
de proceder ao levantamento das posi-
ç5es geographicas de Batalae«, Franca, 
Aragnary e Sacramento, nesse Estado. 

Noticias de Minas dizem qne o dr. Sjl-
rfano Brandão tem experimentado algn-
p t t meflmras. 

SANTOS, 14 
Rendimento' f i s raes : 
Alfandega l t f t 7 !W$8M 
Recebedoria, 132:S»<Ç778. 

Movimento do porto. 
E i t r a r a m os vapore» : aUemio Argen-

úc H s m t a f O i . com car-

0 C 0 M M E R C I O D E S A Q P f t U L O - T e r ç a - f e i r a , 1 5 d e a n n i ú e 1 9 0 2 
" * ' ~~ * - . . m m m m v A M I 

. _ t J I U . -«- * IIIIMIMBI H a V * 4e vario* gtMfos, cowlgnado 
a Bdaardo Jofcnnton. 

ÍTwces Balir, pweodente d» Oonova, 
c o a oarregamento de vario» gsneros, con-
signado a Orey Antunes. 

Inglez Horacc, procedente do Rio de 
Janeiro, em lastro, consignado a F. S . 
l lampshire. 

Allemâo Amazonas, procedente da Ba-
hia, em transito, consignado a Eduardo 
Johnston. 

Nacional Prudente dc Moraes, pro-
cedente dc Polotas, com carregamen-
to de vários generos, consignado a Souza 
Dantas. 

Alleniío Heidelbrrg, procedente de 
Bremen, com carregamento do vario» ge-
neros, consignado a Zerreuer BUlow. 

Subiram os vapores: 
Nacional Prudente de Moraes, para o 

Rio de Janeiro. 
Fraucez Ilalie, para Buenos-Ayrej. 

B X T E H I O R 
BRUXELLAS, 14 

Sm um encontro havido hontem entre 
«a amotinados o a policia, ficaram feri-
dos cinco destes, sendo effectuadas 1 6 
visões . 

Em Gand, Liege c Mons. rca'.isarain-sc 
meetings socialistas, nao tendo havido 
alteração da ordem publica. 

LISBOA, 14 
Na próxima sessilo da câmara o go-

verno apresentará um projecto de cou-
versSo dos titulos da divida externa por-
tugueza, nos termos estabelecidos no ac-
cõrdo celebrado com os portadores es-
trangeiros. 

CONSTANTINOPLA, 14 
Sabe-se nos circulos diplomáticos que a 

Sublime Porta está sondando os governos 
do Berlim c Roma, afim do conhecer as 
suas verdadeira» intenções a respeito da 
ilha dc Tripoli. 

VIENNA, 14 
Telegrnniina recebido esta manhã an-

muicia que o iroverno da Turnuia está 
reforçando consideravelmente as guarni 
ções ottomauas nas fronteiras da Fui 
garia. 

PEKIN, 14 
Os gencraes estrangeiros cin conferen-

cia qne reaíisaram, decidiram restituir 
Tientsin á China e deixar a cidade no dia 
1' de julho, proximo futuro. 

Quatro semanas após a partida, os chi-
nezes so ronrpf&íBCtierflo a nSo recons-
truir os fortes destruídos, nem construir 
outros, não fortificando Tient-sin nem ten-
do tropas a menos de 35 kilometros da 
cidade indígena. 

A policia internacional será encarrega-
da da fiscalização das guarniçâea extriin-
geiras. 

NEW YOIiK. 14 
^ Telegrapliam de Caracas que uma bom-
ba de dynamite, arrojada por mito desco-
nhecida, explodiu perto da (ewieío inHe-
/.a, ignorando se os pormenores. 

MADRID. 1 + 

Informam tclegrammas fle Valencia que 
nos arredores da cidade deu-se boje In -ta 
sanguinolenta entre libcrnes e republica-
nos . 

Do ccnflicto sahirim feridos oito re-
publicanos, e mortos, quatro libcr-.ies. 
"'ii pi/Item qtianno conqmrecen ja a 

dein estava se restabelecendo. 

LONDRES, 14 
O sr . Ifiehsbeoeh declarou hoje na Ca-

mara dos Comnmns acreditar que a con-
ferencia a realisar-se em Pretória termi-
nará pela negociação definitiva da paz 
na Africa do Sul, ficando a Inglaterra 
obrigada a reparar as herdades dos boers, 
afferecendo ainda o capital necessário 
áqueiles que honradamente foram seus 
inimigos, c dos quacs espera ainda bons 
amigos. 

Terminando, disse esperar que a Ca-
ntara havia de mostrar-se generosa se a 
paz se torrasse uma realidade. 

NEW YORK, 11 
Referem tclegrammas de Willnstnd, ea-

piliii da ilha 'le Ciiráçiio, que o presi-
dente do Estado de Cajedes, Julio Mon-
tenegro, á fronte dií 900 homens, juntou" 
se aos revolucionários venezuelanos que 
se acham cm marcha, com o fim dc ata-
car a cidade dc Valencia, capita' do Es-
tado de Carababo. 

Accresceutain os mesmos despachos que 
as tropas governistas foram batidas por 
Alpolisto, perto (16 recr io Cabello. 

O numero de revolucionários venezue-
zuelanos cm pé de guerra eleva s : n 9 
mil. 

IIIÍVXELLAS, 14 
As desordens convulsionam ainda todo 
reino. A ffrSre é geral entre os minei-

ros : vários operários dc outras indus-
tria« seguiram os seus exemplos. 

PARIS. 11 

O correspondente do j .mal I.c Petil 
Parisieu, em Cran, enviou-lhe um despa-
cho, noticiando ter-se dado nlii uma ba-
talha entre 60 colonos francczcs c diver-
r-o.3 indigenes o- Lnin-icr-« Roses, Com 
ma. Sued e Inibeit provim-ia de Oran. 

De parte a parte !:"ir, de/ feridos. 

PARIS. 14 
Noticiam dr. Ouimpe: que em um mer 

t ino eleitoral alli realisadr. nm amigo do 
sr. Delcassé, ministro do Exterior, aup. 
pondo fornecer aos presentes um discurso 
que gravou no phonographo, fez ouvir 
uni outro, pronunciado pelo ex-depntado 
Deroulíde, contra o mesmo sr. Delcassí. 
Julga-se que a escamoteação phonogra-
pliica foi feita pelos nacionalistas. 

BRUXELLAS, 14 
Tornou-se geral a f j r r r r . nella estão 

comprehendidos na maior parte os ope-
rários das fabricas de calçados desta ca-
pital. 

Commanicam de Mons que se declara-
ram em fjr('re naquelle districto perto de 
dezoito mil operários. 

LONDRES, 14 
O War-Office publica nm despacho 

enviado pelo general Kitcbener, nos se-
guintes. termos :—• Atacámos no dia 8 do 
corrente, o acampamento do chefe Beyer. 
As perdas produzidas nas forças dos' 
boers elevam-se a cerca de 106 soldados. 
O coronel Kenewich repelliu. a 11 de*te, 
o» boers qne o atacavam e os rechasao u 
para o oeste do Tramraal, matando e 
ferindo perto de 78 homens a tomando 

.23 canhões. Al perda» nos ingleaes í de 
58 soldados.« 

LOITORES, 1« 
• O sr Hichsboach, clmncaller exclioqoor, 
apresentou na Camara doa Cotnmuna s 
orçamento de IDOS, em que as despesa» 
sAo orçada» cm 174 railbSes de libras, 
havendo nm deficit d* 45 milhões. O 
governo propõe a ciuiaaio de um emprés-
timo de 32 milhões de libras, a suspenslo 
de auiortisuçilo o augmrujo do nm pcnMg 
nos cheques e trarrants. A» lettrna A 
visla pagarão o sello de dou» pettee ; os 
trigos importados pagarão mais Ires 
peilcr e um quintal inglez ; os farinhas, a 
cevada o a aveia pagarão cinco pence. 
Eguiilmente o governo propõe subvencio-
nar as colouias iuglezas productoraa du 
assucarcs. 

BERLIM, Í4 
Violenta tempestade desencadeou-se esta 

manhã sobro osta capital, produzindo es-
tragos materiaes consideráveis. 

O Correio da Manhã publicou hontem 
o seguinte telegrama.a : 

. fUERAUA, 13 — 4 — 1902 — Noticia» 
chegadas de SanfAnna dizem qne o juiz 
de direito, d r . Dantas Coelho que ainda 
ha pouco fóra alli eleito presidente de 
uni dircctoi io politico composto de* dou» 
cidadãos filiados á pnrcUlídado do fina-
do coronel Carlos e dous da parcialidade 
dominante, e que nesse caracter procura-
va garantir todos os direitos e aconselhar 
o esquecimento de antigos resentiinentos 
o rivalidades, acaba de ser victinm de um 
attentado, sahindo felizmente illeso. 

Attribue »c ú gente do partido domi-
nante a auctoria do crime do tentativa 
de morte por um tiro traiçoeiramente 
disparado soDrc elle. A força publica 
—que obedece aos agentes do governo— 
providencia alguma tomou, conservando-
se indifferente a tão grave attentado. 

Os partidarios do faillecido coronel Car-
los estão verdadeimente indignados e re-
ceiosos de graves consequências. 

Diz-nos uma carta daquella procedên-
cia que alguns indigitam como mandante 
do crime o capitão dc policia—Valentim 
—que já uma vez tentara alliciar gente 
para oppôr-so lis ordens emanadas daquel-
le juiz, com o fim do manter a tranquil-
lidude publica.» 

Faculdade de Direito 
Hoje ser io chamados: 
3" unno, Eduardo Vicente do Azevedo, 

r.iigcnio Alvores de Lima, rranctsco jo=e 
Leite e Guilherme Wcstin Filho. 

Resultado dos exames dc hontem: 
3° anuo, simplesmente uns 3 cadeiras, 

grau 5—Alvaro Moreira Penna. Simples-
mente nas Ires cadeiras, grau 2—Anto-
nio Celso A. Nogueira. Simplesmente na 
1" e 3" cadeira, grau 5 - Alberto Jos í 
Alrts. Reprovado—1. 

O dr . secretario da Agricultura d-claroti 
á Superintenda dc Obras Publicas que 
foram approvado.s os contracto« celebra-
dos com o engenheiro Antonio ily, para 
a eonstrueçãe das obras de uma cadeia 
em Apparecida do SeriSülfcLf i í-»»' J n x i -
Antonio de M. Silva, para u conservação 
da estrada de Santo Amaro a Itapcceri-
ca ; com José Marcellino dos Saídos, para 
a reparação da estrada de ( açapava a 
Jambeiro, passando pelo logar denomina-
do Serrinha : com a Camara Munir!] al dc 
S. José do Parahytinga, para a reabertura 
de um piendão nã antiga estrada .Doria* 
que liga aquelle munici]>io ao de S. Se-
bastião, podendo a Superintendeneia das 
Obras Publicas despender mais a quantia 
de 1:500« 2SS; o reí . r ido serviço : com 
o engenheiro Cliristiauo ( ' . Ribeiro da 
Luz. para construcçáo das obras de dous 
annexos ao gru]>o escolar de Taubaté ; 
com Joaquim Antonio da Silva, para a 
conservação da estrada oue liga Santa 
Cruz do Rio Par lo a S. Pedro do Turvo. 

F a l i e c i m e x i t O B 
Failecerani: 
Ante-hontem, nesla capital, o sr. Char-

la» Grand Jenn. filho da sra. d. 1 rsula 
(áracd Jaiin <rwnMla» srs Tlu-.id.u» « 
Eduüi-do Grand Jeau c cunhado do s r . 
Pedro Rocha. 

O enterro rculisou-se ante houlem mes-
mo, tendo o féretro sabido da rua de S. 
Lazaro u. -16. 

A' família enluetaca enviamos sentidas 
condolências. 

•{< Em Itatiba, o s r . Joaquim Fran-
cisco de Godoy, abasta-lo fazendeiro da-
quelle município. 

>J< Em Caeteté (Bahia\ o sr . Luiz 
Ribeiro da Silva. 

>Jc No Ilio. o d;-. Joaquim Quintani-
lha Netto Machado, con-eiluido -irnrgião 
da Santa Casa de Misericórdia daquella 
capital; o sr . Cyprian" Lucio <L- Olivei-
ra c d . Florinda ilosa .Monteiro. 

Lemos no Repórter de Ribeirão 1'rcto. 
— .Na fazenda Monteiro, cm Gnatapará, 
foi assassinado a goljies de tnnchadinhu 
Jaeintho Moraldo, italiano, por seu pa-
trão, também italiano, Cannillo t apita-
lucio que lhe vibrou inrofiindus golpes na 
cabeça, do que veia a morrer na madru-
gada" dc 10 do correm e. 

A causado ciinic foi a victinia, pretender 
a deshoras, comprar uma garrafa de ]jiu-
ga ao sen patrão, que recusou vendel-a 
áquellas horas, resolução que levou a vi-
ctima a arrombar a por ta . 

O cerpo da \iclima vciu para esta ci-
dade afim de se proceder ao auto de cor-
po de delicio, sendo . xaminado pelos srs . 
drs. JosA Zacharius e. Poneiano Cabral. 

O criminoso evadm-se. O sr. delegado 
dc iiolicia abriu inquérito.» 

Temos sobre, a meza o n. 8 ila ü, vis-
ta de Silo Punta. 

Muito variado c bem feiío. 

C l i r o u i e » d a i C a w r a s 

Compareceram hontem i »eaaSo da Ca-
mara, 21 deputado»; porira, doau nuino-
ro, apenas o» dissidente» tomara«! assento 
nas bancada». 

Não houve a funoção do coãtuine, sa-
hindo o publico daa galeria» «triauunte 
contristado. 

O sr. Roldão Junior, na ante-sala, an-
dou a recrutar coUega» da maioria, inci-
tando os ânimos à gríce. que promette 
tomar proporções aasusladora». 

Emquanto isso, na Camara trocava-se 
o seguinte dialogo : 

—Ha numero, devo haver scs»ío. 
—Nio h a . , . Já houve. 
—Compareceram 21, mas nio Mtão dis-

postos . . . A cousa é esta. 
—Quo pepineira... Ganha aa 9 diasem 

t r aba lha r . . . e viva a Repub l i ca i . . . 
O sr. Fontes Jnnior— Que tetn isso Î 

Esse facto é prehis tor ícè . . . A cous» é 
i S t l . . . 

No Senado, o sr. Abranches,Irai/rrgo-
vernista, fundamentou uma indicação re-
k l iva ao adiamento das sessões legi-'Ui-
vas para o proximo mez de julh< Ex-
pondo os motivos dessa necessidade, es-
tndou os planos financeiros governamen-
taes e disse muitas cousas mais, inculcan-
do que os Ivcurgos não perderiam cm es-
perar . , 

O sr . Ezequiel Ramos, não s* confor-
mando com as promessas do Ulustrado 
financeiro, exige explicações calheg ricas; 
se ha falta do verba para os honorários 
da chanccllaria officiai ou so motivos de 
ordem publica exigiam urgentemente a 
approvação da medida enviada d mesa. 

O intcrpellado dá a entender que o seu 
acto tem o valor de um simples convite 
que poderá ou não ser acccito (ira sessão 
do fusão da Camara com o Senauo. Tro-
cam se apartes entre os s r s . Ezequiel 
Ramos, Cerqueira Cesar o AÜrínchcs, 
declarando o primeiro que n opposi,áo 
Ini do fiscalisar todos os actos do gover-
no o por isso necessita saber Sm que 
fundamento elle se apoia para îexigir o 
adiamento do Congresso. 

Apezar da declaração do representante 
da minoria', o sr. Abranches n l o deu ex-
plicações e, encerrados os debales foi 
approvnda a sua indicação. 

Pela ordem, o s r . Cesário Bastos, his-
toria o desacato de que fora viejima em 
Santos e pormenorisando os faclos- ròe 
em relevo a personalidade politica do sr. 
Isidorinho redactor da folha qiíe alcu-
nhara em mofinos ao mesmo dr . C. Bas-
tos, dc Pepino. Allude á capar^ada qne 
Q cercou na estação daquella cidade. sa-
lienta o motivo politico da nggressão sof-
frida e termina desafiando ao sr. Lacer-
da Franco, que, sem deslealdade o parti-
darismo, explique 1er sido o inciden'c 
mernmejito particular, conforme declara-
ra ao Senado. 

O inlerpellado procurou justificar-se, 
depois do que se retirou do recintp. Con-
tinuando h sua narração, o s r . Cesário 
Bastos lê diversas mofiuas e secções li-
vres, prenunciando a aggressão ' revisa-
da em Santos, aj>-'s "-"solução dos gover-
nistas reunidos em concilio na Loja Ptora. 
Terminando, refere-se á anarchia que 
avassalla aquella cidade c promette não 
responsnbilisar se pelo que houver, caso 
o governo não providencie como lhe com-
pete. 

Na ordem do dia, a requerimont« do 
sr . Siqueira Campos, foi adiada a dis- ' 
cussão do projecto auctorisandò a r-ons-1 
trueçao de uma linha de bonds cm Pira- j 
eicaba, até a escala Luiz dc Queiroz. | 

O sr. Almeida Nogueira apfesontou i 
uma indicação á mesa, auctorisandò a a | 
prorogar o contracto com o pessoal la-
chygraphieo por mais dous annos, 

—Hoje, 3* discussão do projiîCio ion-! 
vertendo cm mixta uma escola do sexo | 
masculino em Boitnva, numicipio^dc Por- ; 
to Feliz. <> 

Ao que consta, continuará 4 /ir 
dos srs. deputados. 

Adheriram nos grevistas os srs. co-o ' 
nei Piedade, Leite Junior Antonio I • In 
Rodrigues dos Santos. Nogiieirinlia', I'1 c . 
Ail-u Padua Salles e Fontes" Ji»iior. i 

FAI.^taic I 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O ! 

FrwMtooo Anu 
ima. U s a r a m 

N. :>M7. Capital. Aggravaate, d . A « a 
Maria de Jesus Dlaa; aggravadoj Couti-
nho ft Ferreira. Relator, o K . Malheiro»' 
Deram provimento. 

T r i b u n a l <1« J u r y 
Presidente, dr. Mriroüea Raia; pro 

motor, dr. Krelta» Guiinirie»; «acrfvlo, 
cap. Oliveira Ramo». 

Entrou hontem em julgamento o ren 
generoso Preste» de Oifvelr» accnasdo 
de iiaver furtado uma besta pertencente 
a Beraldo Marcondes d'Abreu, no dia 1J 
de outubro do anuo passado. 

O reu compareceu acompanhado do seu 
advogado dr. Gomes Cardim. 

O» debate» foram resumido». 
O conselho de sentença recolheu-se á 

sala das deliberagõe» »ecreta«, á L hora, 
donde voltou 20 minutos depois, traien-
do o reredictam pelo qual Generoso l rea-
tes de Oliveira foi absolvido por unani-
midade de votos. 

- S e r á julgado hojo o ren Henrique 
Himarhiolo, aceusado pelo crime do de-
floramento. 

F o r i i m 
Nos autos do acção de obra nova quo 

Arsênio Corrêa Galvão móve contra a 
Camara Municipal da capital, o juta da 
1. * vara julgou procedente a acçüo o 
condemnou a ré 11a» custas. 

—O juiz da 2 .* vara deferiu o pedido 
dc moratoria feito por Paulo Antonio e 
mandou expedir editaes convocando os 
credores para o dia 22, ás 2 horas da 
tarde, afim de deliberarem »obre a con-
cessão da mesma. 

O mesmo juizo mondou que o oscrivio 
do 2." offieio forneuesie ao dr . curador 
fiscal tias massas fallidas os necessários 
documento» extruhidos dos auto» de 
fallencia >\e Américo Ferrari, afim de 
proscguir-le no processo contra oex-svn-
dico Claiidjno Fngunde». 

—O d r . José Mari» Bourroul, juiz da 
2 . " vara, nvion provimento ao aggravo 
interposto p > \ d r . João Paulo Lehfeld, 
nos autos de hpçSo suminarissima que 
corre polo juizo íús paz de Sauta Cecília. 

—O curador das massas fallidas pro-
feriu o seguinte parecer na fallcncia do 
Ameriíb Fe r r a r i : 

. 0 que se tem dado neste processo, 
reproducçõo do que se encontra em inm-
los. vem plenamente justificar a portaria 
dc 6 do corrente. 

O ex-syndico não querendo fazer en-
trega das quantias cm seu podor. tem 
desobedecido ás constantes ordens do juiz. 

Venho requerer a v exa. se digne or-
denar no respectivo escrivão que forneça 
a esta curadoria certidões da quantia que 
existe em podor do ex-syndico da fallen-
cia de Américo Ferrari para que, cum-
prindo as ordens daquella portaria, inicie 
o processo para que seja aquelle ex-syn-
dico compellldo a cumprir os seus d;ve-
res. 

Na dc FratelH Covelli !z Comp. :— 
Roqueiro que os syndieos sejam pessoal-
mente intimados para a prestarão de 
contas,' dentro do prazo que fõr marea-
do pelo 111. juiz. 

Findo esse prazo, não sendo obedecida 
a ordem do 111. juiz, o escrivão entregue 
a esta curadoria a certidão c'o activo da 
fali* ncia, para que possa cumprir o que 
nnr v exa. foi ordenado na- portaria de 
ti do corrente. • 

Resumo geral dos prem, 
extrali 

la loteria da 
ilida hontem : Capital Federal, cxl 

recato» d e 12:000$ a 500$ 
178 12:001 lis 

15023 1:000S 
22500 5003 

riiF.Mios 111: 20.'S 
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35285 36770 
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15021 a 15030— 20$ 

CENTENAS 
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1628 
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J883 
r .w. i 
•-M969 

terminados cm 78 c Todos os números 
23 têm 8$ . 

Todos os números terminados 
'.-'•in 25 . 

Teh gramma recebido pelo age; t.-
^r Julio Ant111.es d r Abreu. 

geral 

l i ' os 110 d, 
«xiral 
7711 
911.9 
«S5 I 
7098 

'.117. 

prêmios da 1 -tori 1 
l-.onteii • 

10:000$ 
1,01 «'íi 

400$ 
21«)$ 

lis* . I t l ! » t i v ' l 
CRIMINAL , 

r": Aiiiiii, 

Se 

Pagamentos anetori*nlos peio secreta-
rio dit Justiça : 119$, » r>!» of Santos; 
33B$900, á mesma e 39«$ a Faustino 
Vasques. 

Obtevi noventa dias de licença . alfe-
res a'j 2" batalhão, Samuel Gonçalves. 

Foram transinittidos ao secretario da 
Fazenda os inapiias dos contractos sujei-
tos ar. imposto do transmissão de pro 
priedade. lavrados 110 primeiro trimestre 
do corrente atino, nos cartórios de notas 
,-i" Guaratinguetá .1 110 do 1" ':ili-Mão da 
rumar- , d< São Car'os d" PWumI. 

Exames dt« i i n ' pa ra lo r io s 
Resultado do-i exames de hontem: 
EI.EMENTOS Dl PHVSK A < 01.-TH A—Silll-

plesmente: Hermínio S. Costabile e Au-
relio V. II. de Mello. 

ABITIIMETICA—Distincçio: Flávio I.a-
case. 

Plenamente: Vidal A. F. dc Aguiar. 
EI.EMENTOS DF. HISTORIA NATURAL— 

Simplesmente: Henrique .le S. Queiroz, 
Herculano (tareia, Ataliba Salles o José 
V. M. Machado. 

of.ohF.TUia—Plenamente: Octávio Fer-
reira de Mello e Francisco Sr ri e 

Simplesmente. M. rio Sergio Cardim. 
—Chamada para bo je : 
POETfGUtx—Altino José Rodrigues c 

Arthur Cardoso. 
FliANfEZ—Francisco Buono dc A. Jú-

nior c Zacarias Estella. 
his tor ia gerai .—Emilio Capellano e 

Nicolau Asprino Júnior. 
—Terminam hoje os exames d • prepa-

ratórios. começados om 15 de janeiro, sob 
a fiftciiisar-io do d r . Ernesto Moura, 
distincto cathcdratico da Faculdade de 
Direito e cominissario"federnl. 

Q:j exair.es correram perfeitamente re-
gulares, sem attritos nem queixas, sem 
dar ao publico o espectáculo deprimente 
de vaias, assuadas, e o espectacnloso em-
prego de força armada. O dr. Ernesto 
Monra rnnsegniu, e por esse motivo é 
credor de sppiansos, manter a mais es -
trieta ordem e a correcção mais rigoro-
sa sem outros elementos qne nã.) o seu 
prestigio, —o prestigio de sua posiç-ao e 
da imparcialidade e seriedade qne impri-
miu os trabalhos de exames c, por isso, 
a.mocidade siber-lbe-á ser grata . 

Também credor da estima dos moços 
cimstiWIa-se o dr. Aureliano Amaral, 
digno director da secretaria do commj»-
sariado federal. 

T r i I n : n a ! 
GAMARA 

srss. ïo orimnaima em 11 
DE 1902 

Presidente, o dr . Oliveira KibcVo 
crclario, o d r . Luiz de Araujo. 

FASriAOENS DE AIXOS 

O sr. P . Lima passou ao sr . r';'. Can-
to, o aggravo 3047 da capital. 

O sr. B. Bastos no sr . Malheiros, os 
aggravos 3011 e 3019 da capital . 

O sr. Malheiro: no sr . P . Lima. os 
ggravos 3041 da capital e 3016 dn Ri-

beirão Bonito. 
Foram expostos os aggravos 1i>IS e 

3053, pelo sr . P . Lima : 3054, pelo sr. 
( • Canto : 3051 e 3056. pelo sr . Jí. Bas-
tos : 3057 e a carta tcsteii.-unliavcl 113, 
pelo sr. Malheiros. 

JULGAMENTOS 
Uabeas-corpns 

Capital. Paciente, J ião -Kiii; Indi feri-
ram o jiedido. 

Capital. Paciente. Bernardo da Fonse-
ce. Não tomaram eonhccimenlo vor ilâo 
estar devidamente instruído. 

Capital. Paciento. Alfro 1 , 
Não iiciiaram conhecioiento | ir tjã - es 
•::; ievidninente instruído. 

ítecursoH eleitora rs 
N. 2710. Capitai. Recorrentes, dr. 

José Maria Mendes Gonçalves e ontro 
recorrida, a Jnnla Aj^uradora. Relator, 
o sr. B. Bastos. Converteram o julga-
mento ein diligencia para que o juiz da 
1." vara mande juntar a acta da apura-
ção geral. 

N. 2730. Casa Branca. Recorrentes, 
Vicente do Sylos e outros; recorrida, a 
Camara Municipal. Relator, o sr. Malhei-
ros. A * requerimento do sr rda to r foi 
adiado para a primeira sessão. 

N 2731. Casa Branca. Recorrente, 
Manoel Olympio Carlos de Arantes: recor-
rida. a Camara Mui I ipal. Relator, o sr. 
P . Lima. A requerimento do relator foi 
adiado para a primeira sessão. 

Appellaçues crimes 
N . 2391. Itnverava. Appellantfe, João 

Honorato de Carvalho; appelladn a Jus-
tiça. Relator, o sr. C. Canto. Negaram 
provimento, contra o voto do sr. B. 
bastos. 

N. 2382. Ribeirão Preto . Appellante 
Joaquim Pereirs: appeilada. a .fnstiçn. 
Relator, o Ar C. Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 2379. Piracicaba. Apjndlar.te, 
"o, iTaneis 

B. Bastos De-

1098 

PllEMtOS DE 1111$ 
491 5055 6371 

PltEMIOS . DE 60$ 
1306 4052 4755 5813 6008 7059 

31 
1101 

.21 
4442 

8639 8953 9811 
PltEMIOS DE 30$ 
1190 1761 1888 2359 3150 

6931 4711 5378 6139 6835 
í-lõ» 8113 8513 8540 «829 8951. 

APPHOXIMAÇÕES 
7710 o 7712—150$ 
9108 e 9110—120$ 

Todos os números terminados em 1 tém 
4$000. 

Excursão em Bicyeletta 
Seguiram aiite-hontem a passeio alé 

Junriaíiy, em bicyeletta, os srs. Heitor 
Guimarães, João Lacuuja, Fiorbeito Ar-
ruda, Alvaro Nogueira e Manoel A. Sa. 

Partindo do largo do Rosario, ás 6 ho-
ras da manhã, regressaram iis 5 da tar-
de, tendo havido p-.-quella demora devido 
;i dessui ranjo em uma das machinas. 

A conhecida e acreditada agencia de lo-
terias ila capital federai, do sr. Julio An-
tu . de Ato - , á run Direita, 39, aa-
I :, I para hoje 25 - oitos poi- 2$ . 

Os srs . Pinheiro Mello inauguraram 
hontem, á rua de S. Bento, 26, uma bem 
sortida casa de generosi intitulada Em-
pório Sul-America 

Commeinorando esse facto, nquelles 
commercíalites offereceram aos convida-
dos a'li jircscntes uma taça tie cham-
pagne, trocando se por essa occasião di-
versos brindes. 

a a c u w A M RcomaanvA M a a i m f i a A -
Iioa a o oouBKiicia— Dia l t , a» Snlit 
SteiHwag, 5* partida dançanta-

sociKOADa «xaraa-viva—Dta M, aa 
sal ta 0*rm»nia, i rua 11 de Junlio a, 
partida am coinuiemofavto do T anuivar-
sario da sooiedsila. 

ASSOCIAÇÃO P1IIIATEI.IOA »O BRASIL. 
—Amanhã, ás 7 hora» da noiU, na sád« 
social, á rua do Rosario, 3. »obrado, reu-
nião para tratar de interesses. 

INSTITUTO IIISTORICO H OKOOKAPUICO. 
— Dia 19, ás 7 horas da noite, na sóde 
social, á rua General Carneiro, n . 1-A, 
sessáo ordinaria. 

l o j a OU!Lusans DIAS—SessSo ordi-
naria. dia 17, á» 8 horas da noite. Ave-
nida Martini Burchard 3 (Braz). 

HHEMIO DO COMMfRCIO » « »• PAULO. 
— Dia 16, ás 7 horas da noite, na sede 
social, reunião dc directoria.-

riKCULO 1TAI.IANO 1 DK OUTUBRO 
Dia 19, I10S salões do Club Germania, »9, 
partida dançante. ' 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE BO PROFES-
SORADO publico lio estado—Sob a pre-
sidenci» do professor Fernando Martins 
Bonilha Juuior, a directoria desta so-
ciedade rcalisou domingo sua 16 " sessáo 
ordinaria. . 

Foram eliminados do quadro social, a 
pedido, os professores Leopoldo José do 
Sant'Anna, de Mogv das Cruzes; João 
Candclaria Sobrinho, de S. João doCur-
ralinho; d. Maria Eugenia Pestana o Be-
nedieto Hudson Ferreira, de Juodiaby I e, 
em virtude do ar t . 51 do» estatutos, o 
professor Francisco de Almeida Uarret, 
da Capital. 

Entraram a fazer parle do quadro, corno 
socios effeclivos. os professores Rene Bar-
reto, Oswaldo Peixoto, Alfredo Cesar do 
Nascimento, Francisco de Salles Prado, Eu-
clide» Luz, Bruno Gwarg. Toncredo Avm-
l>eré, d. Cecilia S. Abranches, Francis(;o 
Justiniano de Azevedo. Maestro Antonio 
Carlos, d . Maria Soares do Araujo, d. 
Guiomar Santos Torre/Ho, d . Maria 
Francisca Vieira, d Maria Candida de 
Oliveira, d. Julietta Baruel Vnrella da 
capital , d. Lsolina Torres Guimarãesi Fer-
nandes, d. Vitalina Caiaffa o d . Justi-
na Arouche do Espirito Santo, de Santos; 
Benedlcto Américo Brasileiro, Joaquim 
L. Monto Claro Filho, João B . Santos; 
Sobrinho e Adoasto de Godoy, de Lore-
na : João Marcflio. de Campinas; d. Ju-
lietta de Escobar, de S. José dos Cam-
pos ; tl. Livla Pereira, de Piracicaba; o 
d . Olívia Garcia, de Rilteirào Preto. 

O sr . thesoiireil-o apresentou o sei: ba-
lancete trimestral, pelo qual se verifica 
que a Associação teve, este. anno. uni» 
despesa de l:906$394 e um saldo de 
10:72715900. 

O socrelario do Interior requisitou da 
Secretaria da Fazenda a entrega á camâ-
ra de Caconde do snldu de 3:085$230. 
do credito aberto pelo decreto n. 927 A. 
de 26 de julho d'' 1901, transferido pora 
o presente exercício. 

'3' -
tura o Thcsoiiro vai pagar : 

801 $100, a Espindola, Siquoirs & C. : 
2 0 7 5 s . J s r í ó i ' ü r i s ; ««-•*5H0. a F . 
Porto & ' c . " ; 105?. a Conrado Rcrg"-
nieht. & C. ; ib. 1 .'.82—10—O, a José 
Antunes dos Santos ; 2:040$, nos enge-
nheiros da Superintendência das Obras 
Publicas; 600.S0K1, a d. Vicencia das 

• Neves ; 4:003S2lHI. a Fortunato Nigro ; 
f 2:280$, ao engenheiro Samuel das Neves ; 

9:841$15I, ao mesmo; i:8:;6$9iW. ao 
engenheiro Eduardo Mendes Gonçalves ; 
118$, ao engenheiro ,). Amândio Sobrn! ; 
120$, a José Maria Paes Leme : 51$2t:n, 
a Joaquim Garcia : 56$100, u Espind-jla, 
Siqueira & C. : 1:091 $619, a Pedro.!.— 
!" Siüis : 935800, a Eherner de Afoj-
the l r j i ; lb. 3160 a José Autnues dos 
Santos : 5I$500 ao dr. Getiiinno Vort ; 
ih. 858-150. a 'A. l-iori.ta & C. : 
Ib. 1653-15-0. nos mesmos : 5itS0ilil, 
a Henrique Vicdiiinam , 210$ a Her-
mann Theil; 21 *5fW, a C. Hilde; rand St 
C. : 250$ n José Felício dos Santos; 
600$. : Adolpiio Goin.alves d.- I-'reitas c 
-150$ a Antonio Rodrigues Falcão. 

P A L C O S J S J A L Õ S S 

sam'anna I!'ij-'. cm primeira repre-
sentação o drama .1 Pérola, do eseri-
ptor portuguez Mniccllino do Mesquita. 

Uuaiido representada ultiiiuimciite no 
Rio, os critii-oi foriini unanimes em elo-
giar o trabalho da actriz Cinira Polónio, 
que se incumbe do principal papel da pe-
ça nnminciada para hoje, nesta capital. 

O publicu, pela certa acorrerá ao Sant'-
AIIIIII. afim <!•' aprcciár a maleabilidade 
do talento n i lUico d- Cinira Polonio. 
que hoje «ai jogar as luqlllores »cenas 
dramatiens d'.l Pérola, sem parecer n 
mesma aetriz <pie, lia dias. vimos, em 
genero diverso, a reprevcntnr inuiliril-
tês 

POI.VTIIEAMA • ONCKUTO —- Na funeçflo 
de liyntein deu-se a reprise da dançarina 
hes]iauluda—Coiiiienciln, já bastante co-
nhecida ilo.s habitues deste genero dc di-
versão. 

O trio Adolphi eoiitinun a fazer as de-
licias do publico, nos seus importantes 
trabalhos aéreos. 

Adélia Saglio e l.ili Íris, como sempre, 
muito npplaudidns tnn suas cançonetas. 

--Hoje, nova funeção com variado pro-
gramina 

homem < onjía—Brevemente exhibir-se-á 
nesta capitai o sr. Manoel Antonio de 
Souza, que possúe uma grande collecção 
de reptis, entre os quacs uma enorme sti-
cury de 18 metros dc comprimento o 
uma •nrucueã, por elle apanhada cm 
Matto 'Irosivi. 

c irco »pi.nV.li—As estreas nniiiuieia-
das para boje ficam transferidas, por 
motivo do força Niaior, |iara amanli-i. 

Hoje. variado espectáculo. 

Seguiu hontem para Campinas o dr. 
Manoel Agostinho l^mrenço, iitustri lente 
do Gyniiiasio daquella cidade. 

promotor publico: appellado, Äaneisco de 
Assis Dias.. Relator, 
ram provimento 

N. 2403. Jabotieabal 
juizo. ex-officio: appellado^ 
Dias. Relator 

Appeilante. o 
José Pereira 

o sr. B. Bastos. Deram 
provimento. 

Aggratos t 
N. 3042. Bio Claro. Aggravantes, José 

Frederico Martin» e outros; a g r a v a d o , 
Francisco Ratih. Relator, o s r . Malheiros 
Negaram prorlmesto. 

N. 304S. Capital. Aggravaate, Francis-
co d« Salvo; líggravado», os synttteo» 

F e l l c i t a ç õ a a 
Fazem annos hoje : 
O sr Agostiniio Eduardo Zanelli, con-

ceituado negociante em nossa praça. 
A seniioriia Aiict dos Prazeres Mar-

tins. filha do sr . Joaquim Martins da 
Si'v-11. 

A sra. d. Maria Cutiiarina Guiofy. 
O menino Cario», filho do dr. Carlos 

Paes de Barros. 
O ar . Julio A. Bueno. 
—A exina. sra . d. Cuinrila Patureau 

sócia fundadora da Sociedade Protectora 
dos Pobres e Encarcerados, cujo» senti-
mentos philantropkos todos ret-onbecem 
foi'nlva. ante hontent. a noite, de nina 
manifestação de apreço prôinoiida por 
alguns dos seus admiradores («cio motivo 
do seu aaniversario. 

Foi hontem realisada a expcrienci» da 
l.ight and Poirer sobre o Vladucto do 
Chá. que foi jiereorrido f«-r Heus. qnatro 
e seis i>OT»ie. Foi impe-lído o transito 

"sobre a ponte, em enja extremidade se 
r.otava grande agglomera^So de povo. 

No Polj/Hieama da Bahia, represenloii-
se O roupeta, drama dc propaganda con-
tra o jesuitismo, escripto peio sr Eduar-
do Cnrigé. 

A peça, escreve o Diário, não tem nl-
lnsões pessoaes: a sua these >'• combater a 
desordem na sociedade e na família, plan-
tada pelo jesuitismo. 

A o s n o s s o s a s s i g n n n t e x i !o 

I n t e r i o r 

Declaramos que são m icos \i:jan-
tes d'O Commercio de São Paulo, 
para recelierenf ss importanrias de 
assignaluras e qnaesqm-r outras di-
vidas activas do mitsnio jo rna l . ' o s 
srs. José Diniz Caibres e Basilo 
Battista, os quacs, junto de nossos 
asMgnantes e freguezes, são obrigados 
a cxhibir procuração do s r . Antonio 
da Rocha Ribeiro, administrador d ' ' ) 
Commereio dc S/i o Paulo. 

— Percorrem actualmente as li-
nhas, Mogyana o sr. José itíníz fo l -
iares e Paulista o sr Basile Battista. 

—Os srs. Serpa & C. sào nossos 
nnieos agente» em Jahii, S . João da 
Bocaina e BenharSo, estando encar-
regados de angariar assignatnras no-
\as e reformas, cabendo-lhes passar 
o respectivo recibo. 

Pedia exoneraria do iogar de prati 
cinte dos aorre os deste Estada a aea-
licaúco Mar» Batoert« Dtwctft. 

Noticia o Sul dr S Paain que em 
Bom Snceesso da Faxina, na faz. nda da 
Auta Brava, a 8 dc janeiro, a mulher de 
um trabalhador deu ú luz duas meninas 
completamente ligadas, tendo ambas a 
mesma feição c o mesmo tamanho. 

Uma nasceu morta e outra teve pou-
cos instantes de vida. 

Eram bem formadas, possaicío a moa.-, 
a mesma caixa ilioraxi-a e ventre um 
pouuo mais largo-,. 

Apresentavam só doas ordens dc ela-
viculaa, tinham nm só umbigo e cada 
uma possuía todos os orgaais tateriores 
preciso» á vida. 

O redactor daquella foihi viu a», di 
zendo parecarsm crianças easeidas ha 
eiaeo oa (eia dias, t l « desenvol, ciou es 
t a r a a . «, »Ma disse, muito :-omuf-i»s. 

UMA CAMIOA 
Vcoi a lalai, mulher querida; 
Podas chs fa r »em receio, 
Qat «ai Maha alma eniá a lua rida" 
K a asinha está no teu mío I 

X 
im o a N s n a a . 
Uaar para a Cabello Agua ds Qctnlaa 

Madeira, fabricada na Casa liaosua 
X 

UMA XOTA a i . aar .B, 
Um agiota apresenta ss «m mm <t> c* 

pobre diabo, que está -juast a m u m 
—Venho receber o que inr lar« 
—Oh ! pelo amoi de ;.'<«a < Deln • 

morrer em pai I 
—Eslá enganadt • I n na 

emquanto uáo oir pa^ai ! 
X 

Correio: 
Silra Santo*—k uusdr» t fm m * 

fere v. s. nlo t de Anluoie ffob'» 
de um estudante de Coücbra. wjs m 
nlo nos occorre. 

X 
ERRATA. 
O primeiro ve.-so Isa juadraf V « » 

deu Amaral, lionlem pnhlieadaj. J t V % 
t e r : 

A a'ura sorte teto» tf e nio > im mi 
como sahin. 

AMPARO 
0 nr. A agasto J o r g a d s O o d s y fea_ 

aats koatarn a donativo do o$< v á Uru» 
Preta . 

VaAKCA 
Eia dias desla »emana foi proso em 

Anguary, a requisição do coroasl Haa-
clmento, activo delegado desta comarea, 
o conhecido fuscinora José Mineiro, pro-
nunciado em 2 crimes dc homicídio neste 
município, sendo um delles o do infolli 
Joaquim Mariano, Inspoctor do quarteirão 
do suburblo do Covas. 

A Policia anda a pista de outros cri-
minosos importantes. 

iti) 
Na tarde do quinta-feira ulllmn, um 

cocheiro que guiavu um carro de praça, 
pertencente ao sr. Samuel Borges, so 
ntrsvesssr s rns ds Qultsnds, onde so 
adiavam alguma» ercanças brincando, nâo 
sabemos so por imperícia ou por negli-
gencia, pAz os animnes que tiravam o 
carro por sobre uma menina de 4 annos, 
n.ais ou menos, filha do negociauto Nico-
lau Francisco, maltratando-a bastante no 
joellio da perna esquerda nuin dos bra-
ços e na fronte , e, se n»n fossem »Igaus 
populares que soffrearoni os aniinaas, o 
carro teria matado a menina. 

Algumas pessoas que presenciaram o 
facto, qnizeram prender o cocheiro que 
conseguiu evadir-se. 

— Na noite de 8 para 9 do andante, 
gatuno on gatunos pretenderam arrombar 
a rasa de negocio ao sr. Modesto Giiiol-
1», ii rua do Commercio, 180. 

Vendo se presentidos, fugiram, sem que 
fossem recouhecidos. 

Foi feito auto do corpo delicto. 

A ethiologia do cancro offeree« am 
campo vasto ás pesquisas dos estatísti-
cos. . 

Ne»te» nltimos annos, o assumpto foi 
explorado em tod,,s os sentidos-ethnico, 
geographico, climático, geologico e até 
culinário. 

Uns acharam qno o cancro é mais fre-
quente no comp" que na cidade ; outros, 
quo die augment a com os progressos da 
civiiisaçio e do bem estar. Este» enten-
dejn que os comedores de salsicha» e de 
earno de porco csUo mais expostos á 
moléstia ; mas aquellcs nffirmam que elía 
predomina na raça judaica. 

Um medico húngaro, M. Trinka, notou, 
por sua vez, que os paizes palustre» go-
sam de uma iinmunidade quasi absoluta, 
relativamente ao cancro. 

O facto é verídico ? em todo o caso, 
ainda so não tirou até o presente, nen-
huma dcducçSo propiiylatica ou tlierapeu-
tiea. 

O professor Lceffler, do Grriswal, aca-
ba de preencher esta lacuna. Elle so pro-
pôz a curar os cancerosos por meio do 
injecções de sangue tirado aos doentes 
atacados do paludismo. Seria preciso, em 
todo o caso, admittindo que o facto do 
upparento antagonismo da malaria c do 
cancro fosse confirmado, verificar a ac-
ção demonstrada por M. Laboulay c que 
parece incontestável senão sufflcicnlo. 

M S ^ c ^ I S a i i c ^ 

" V o r s o a 
RISO AMAHOO 

Tu falas serr.pro, Rosita 
Por me veres a soriir. v 
Kmmianlo di*;« 'jne ur fhda 
Minha alma vai a carpir. 

E não calculas, no cntaulo, 
A dór ferina «jnc avulta 
Km meu peito, e quanto pranto 
Xesso sorriso so occulta.. 

H i ínnto immenso desgosto 
<|ue a minha bocca n.\o d i z . . . 
K (jueni eonsulta meu roáto 
Me vai julgando feliz. 

Feliz eu fôra, líosita. 
Se cm vez de.vse riso alvar • 
Pudesse a minha desdita 
No pranto dulcificar. 

Outr'ora se o soffrimento 
Me feria o corado, 
N ) pranto, doei? tormento 
Achava consohu.ào. 

Lagrimas, liojt- nào t e n h o ! . . , 
K a dór mo vai a m a t a r . . . 
No peito as magnas reto;:lio 
Por nio pod<!r mais chorar. 

K vt*;s o riso amarei lo 
Na boeea triste a luzir 
K assim dizes: como t': hello 
Quando se púde s o r r i r ! ! . . . 

Ah ! como to has illudido ! 
IÍOHita, meu doce encanto, 
Esse riso é mais dorido 
( |ue uma torrente de pianto. 

Se me dás falsa alegiia 
No peito as dores nyi acordas 
Com a tua fina ironia 
Passadas magnas recordas. ^ 

Niio fales. pois. no sorriso 
nos meus lábios transluz 

< >Í:.o o doirado de um friso 
Sobr • o negror de uma cruz. 

Dantas I . i ssa 

X 
2* t o r n e i o e n y ^ m a l i e o 

(Ao maior dceifrador dentre W) proble-
mas, um exemplar da htnoccncia do vis-
conde de Taunay). 

Jupyra, o decifrador do ultimo torn -io. 
é o s r . Luiz Gonzaga Couto, que já re-
cebeu o premio, um volume do Quo Va-
fies f, nesta redacção. 
" P a r a contar rom a collaboraçSo do 

interior, receberemos decifrações até ao 
fim dos torneios, bem como problemas 
endereçados a Marcolino. 

O prdsunte torneio termina amanhil 
podendo as decifrações chegar otó ao dia 
17 : 

X 
UMA CUWOSIDADE. 
Ser piro dc Theodora -L'll ima mente foi 

requerido perante o trilmual competente 
um seqtiestro sobre o seeptro com f|iTe 
Sarah Bernhardt se apresenta no - ultimo 
acto de Theodora. , 

E' sabido <jue a celebre artista uSo 
recúa deante de despe/as para dar realce 
ás pompas, nas representações cm (jue 
figura. 

Ultimomente tinha eneomniendado a 
diversos joalheiros de Pariz jóias de ele-
vado custo, com as quaes se ^presunta 
no drama de Victoriano Sardot». 

Assim estiveram ein cX|Hisiçàot á ma 
j Royai, um tirtcclet" em forma dc serpente 

e collar de subido valor.. 
Aii in disto encommeudou a um esenl-

ptor, René Toy, por 35.000 francos, jóias 
e acccssorios, que níto fi costume ver no 
thftatro sinâo ein vidro de côr t: e«n pa-
pel dourado. 

Eram duas corôas, uma para o primei-
ro, e outra para o secundo acto, ambas 
de ouro e p"dras preciosas. 

-Mas de todas essas joras a mais pre-
ciosa e deslumbrante é o seeptro impe-
rial de Theodora, obra tão curioso quanto 
rica. 

O artista, não tendo recebido semlo , 
23, 130 francos, pretendeu sequestrar o i 17(1 rtlfífítu da í.uj parn 
precioso objecto; mas não querendo pri- ticeu rna 
var Sarah de apparecer com o seu see-
ptro, requereu qui*, o sequestro se fizesse 
KÓmente depois de cada represcntaeSo. fi-
cando a joia á dispo^irflo da genial artis-
ta sempre que esta precisasse delia para 
representar. 

Nào obstante a maneira atenciosa, a 
artista ;;»; recusou a aceeitsr a offerta e 
fstiefez o joalheiro^ fazendo o sen paga-
mento . 

Factos policiaes 
Decido Francisco( vclh® <fe 54» asont 

italiano, casado, pedreiro, morador ra rei 
major Diogo, 80, estava hontem embria^ 
gado. 

Mais ainda, estava valentão, sem duvi-
da por inflnenria da rannfnka, c foi pro-
vocar nm Individuo do seu cor.hcclincrV 
o qual o nggrcdiu ua cabeça, com um pau' 
prodnzindo-lhe diversos ferimentos. 

O dr . Marcondes Machado, medico cm 
serviço na ('entrai, procedendo ao exa 
no of fendido, descobriu Ilie uma conlu; 
na parte superior média do frontal, e uma 
cootusão no centro interessando o couro 
cabelludo. 

O aggressor foi preso immediaUuieute 
e recolhido á cadeia por ordein do dr. 
José Roberto Leite Penteado, 1" delegado 
auxiliar que abriu inqoerito. 

Peio seu escrivão Arthur Amor, 
o coronel Silvério de Moraes, 4" subdele-
gado do Sul da Sê, fez hontem remetter 
ao dr . juiz de Direito da 2 a vara crimi-
nal, por intermédio do d r . chefe de po-
licia, os autos do inquérito aburto por 
aquella auetoridode contra Maria Palmez-
sano, por haver tentado m a t a r a sua pa-
trícia Isabella Tanotti, lia rua Luiz (ia-
ma, a 7 do corrente. 

Hontem, quando ás 4 1|2 horas 
da mvlnigada estava promovendo desor-
dens ha cstaçflo da Sorocabana, José Ma-
ria Lopes do Araujo foi preso pelos 
agentes de segnranoa ao serviço do ma-
jor José Bento. 

Ein caminho do posto dc Santa Ephi-
genia, José Maria tentou fugir e, dando 
um viol n o arranco, bateu coma cabeça 
n un poste do téléphoné, feriudo-so na 
cabeça,'no lado esquerdo do frontal. 

O dr . Barros, na Central, examinou o 
e considerou leve o seu ferimento. 

*** Escala policial em serviço hoje, 
na Central : • 

Dc dia, o dr . José Roberto Leite Pen-
teido, 1.° delegado auxiliar; noit^, o dr. 
Ascanio Cerqueira, 3 . ° tlelegado: policjfa 
dos theatros: Sauf Anna, o dr. Vfc. 
Ayrosa, 5 . " delegada. Pol{jtheama%.o c*l 
pitão Materazzo, 1 s u b d e l e g a d o dc San 
ta Ephigcnia: Circo Spinelli, coronel Sil-
vério de Moraes, 4 . ° subdçjeiraùo dc Sul 
da Sé gabinete medico îegaï, sen iço in-
turno, o dr. Archer de Castilho,- serviç'o 
externo, o dr . Honorio Libero. 

*** O criminoso dc morte Sebastião 
Alves foi capturado em Rio Claro, neste 
Estado, segundo telegrunima do delegado 
dalli transmittido ao dr . José Cardoso 
du Almeidat chefe de policia. 

Tantas vezes vae o pote á fonte... 
A lavadeira Isabella Poliezzi, italiana 

de 43 annos, é moradora na la-.leira du 
Porto Geral, 14. 

Coutava entre os seus fregue/.es Prc-
dcrii <» Chumberto, negociante no Mata-
douro. Sabbado, indo Isabella entregar 
lhe umas roupas, levantou se entre am-
bos nma duvida, que virou e;n a.spera 
discussão. 

<|uein levou prejuízo foi a lavadeira, 
que Hoífreu uin ferimento na face palmar 
da mão esquerda e, segundo cila asseve-
rou algumas contusões na regiJo dorsal. 
• Mus destes, últimos ferimentos, riem ves-
tígios foram encontrados pelo Ir. Mar-
condes Machado, uiedico-lcgista na C ! • 
trai. 

O offensor foi preso pelo capitão João 
Evangelista de Souza, 2." subdclegi do 
do Sul da Sé. A auctoridadr abriu inq» »• 
ri to. 

0£3 
o i kmi'0 — Boletim Meteorológico dl 

Coinmissão Geographica c Geológica 14 
de. abril — Baroinetro, a O.", 7 lioraa 
tia manhã, W 8 0 mm.; 2 horas da tar-
de. <i!)7.0 mm.: horas da noite de hon-
tem, CJ7.U mm._ Tiímneratura minima, 
1/j"; maxima, 2õ"2. N.nto [iredominan-
te, SE. Chuva, em 21 horas. 0 . Tem-
po geral, nublado. 

ron'.'A policiai .—Serviço para iiojc—> 
E' superior de dia o capitão Gama; 
corpo de cavallaria dará uru official p a * ^ 
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram e a guarda 
do Hospital; o I" batalhão, as guardas 
da Cadeia e Policia e duas ordenanças 
para esta Secretaria; o 2°, a guarda do 
Palacio e dons offiçians para a guarnição; 
o 3o e 4°f a guarda cívica da capital e o 
corpo dc bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense d<» dia, sargento Homem. 
Uniforme, 7°. 
MATADOUHO—No Matadouro Municipal 

foram abatidos honíern 14f> bo\iiic»s, 54 
suínos. 10 ovinos e 2 vltellos. 

Hcjfcitados*2 suínos. 
Inutilisados: 2 suinos 19 pnlino*», 1 

fígado e 0 intestinos delgados de novi-
uos 12 pnlmões c 0 figa«!os dc suinol 

Emblem.-, do carimbo. *uino 
KdiUADAS DK tl'2*110 

Horários 

Ä + 
w 

interior $ 

X 
IH 1'EXSAMEXTO. 
N'as salas ha quatro «peeies de In-liri-

áuús: os namorados, os ambicioso« 
obserruílorjs " os i r b e r , . 

Os mais feiizes ailo -is irabeeir. 
Il Ta/ne 

X 
L'«» I E C B M . 

OmelUttt lie teile 
Faz se do mods Mgniate-

meti 
farh 

wi^urMa ^ ^ • - - • « • S B * 
bem eoui quatro ovo», (Tuas oa mais 
liiere« ^ farinha d« trigo dwwtrM* «am 
powso t * Idle e i 
iram v o t r ï M e da i 

trijaa» • a b 

1.30 para Juailiiilij. Campina., lüo Cia-
rn, tilo Carlos, Auipaio e Kiirtt 
r io Preto. 

C.2S par i Jundialijf, Cainpiui«, Deaeal-
vndo, Santa Veridiana e SanU 
Rita. 

0 00 para Jnndhhr, Itn.ina, Caiaptaao, 
lUo-CUro, ilogv g u m ú a Am-
paro. 

l.OO para Inndiahj, ftatibeiB« « C*«o-
pinaa. 

? 00 de Campbiaa. liaUTíeme, taHf 
< iír.jíaaUM 

3.0.'- de Morj Ouaaaí, Amparo, 8 . C » ' 
lo», Ifio-Qaro, Oaropwas, fVnjaa 
a IwarfwM 

C á i * Saul a S l a , R u U Veridho*. 
De.calT».lo, Campina», .Jandiaky 
e Bra£antlna 

1.2Z de l;iv,rü.) i 'rrto, Aap i r» , Uaha 
lao-CUru, Cwupteu a juadálIT-

RiLi i r r« , Tí.1.1 (jKASjiAS • AÀOiOsxa 
Para e Bio rua lati Praifiicio, 37 • 

Butarài .1« Noi-t*. 
P a r . #.=«•» ̂ m i e r l ^ ra^li da S f 

A l t n i x o I r a n a o i 
f t r n v * «• p u i - l u , > a l a i 

E ' u m a m i a u e i 

X l u t r a ü 

DATA 

SANTOS 

1902 
1902 191 

1 
OACCAS «ACI 

i 10.207 2« 

a 25 
s 22.295 
4 21.704 22 
& 10.319 21 
« ir..7«o 23 
7 22.700 23 
H 21.733 25 
0 . . . ' . . 31 

1 >o 20 398 .... 
11 22 909 23 
12 25. Out'. 29 
13 18.918 21 
14 10.183 10 
15 1C.S55 39 
10 28 
17 16.395 
18 21 04« 20 
19 17 437 20 
20 • 11.552 25 
£1 ' 1(1.388; 2« 
22 17.>1101 28 
23 17 
21 22'037 i.... 
•26 .... 
2 f. 19.093 25 
27 17 
28 18 
•29 25.591 23 
SO 19 
31 20*893 . . . . 

450.904 ('»00 

M e d i » < I i n r i a <1 
M i i l r i t i l i i s i t o s d i 

P A R T E C O M M E B C I 

S. Paulo, 15 de abril de 190-J. 
BOLSA DK SÃO f'Al'1 

ULTIMA« COTAÇÕES 

, L.Miu- r r i i i . l t o s I Vendei 

Apoliees do Kstado . . . 
tleraes de 5 Vo 
Idem .mpreatiuiodelHOT» 
l,«-tro> da O. Mnnieipal. 
1 empreetirno 
5 • 
:i . 
i 

«." • 
Letras da O. (le Santos 
Letras da C. Mnnieipal 

de S. Carlos l ' a ï " s é r i e 
Ideii. da 3* «érie 7*5 

ACÇÕES !>F. BANCO 
Commercio o Industr ia . . | 34i>5 
Lavradores r . — 
Constriictor e Agriuoia. 
(.'redito Keul cari. Iiyp.. 
Idem cart. comuiaçciai.. 
Idem com 20 % 
Mereantii de ISanto- . . . 
iti beira,t P re to 
Kant os 
H. Paulo ' 
União dc tí. Carlos. . 

. . . . e1 40 " o 
Norle de S . Paulo . . . . 
União de K. Paulo 
Ilanco da Uopoblim 
Industrial Amparense. . 
Comm Italiano com 00 "-'.» 
1'iraeicaka 40 ",'» 

ACÇÕES UK VOMi 
Ilypienopoli« ' 
Afcaa e Luz , 
Antaretiea 
E. d e F . d e Araraiinara. 
Arpo» Paulista 
IndnstHai du S. Paiilrt.. 
Ilragantina 
Italo Paulista 
Mac liardy 
Melhoramentos ih- Brotas 
<com HO?» realisados). . 

Xíaz de b Paulu 
l/Upton.. 
Meehaniea 
Korocaliann c Vtuuna.. . 

1 — ,ni 4l>",'o 
» .i 30 dia». . 
r i. r. int. da nova einissilo 
Fulliista 
Idem (.om 30 
Idem int., (a 30 dias). . 
Progredior 
(jtupnkoff 
Teleplionica 
Unijo Bportiva 
Uutibensc 

í t f iS 
s l lü j 

llûHj 

a n u 

L'OS 

I.JO* 

100} 

2301 
100} 

305 
•J40.T 

•.MO? 

I.F.TUAS HYPOTHEC\l « « 

-HS 
m 

H. Credito Reu! dc r. 
Idem de (i a 30 dias. 
Idem H "... 
Banco 1,'niao 
Idem de S a 30diu«. 

VENDAS REALISADAS HI 
100 letras do B. (.' Real 8 
20 idem iden: idem a 58$.riOO 
25 acções da ( ' Mogyana a 227 
10 idem idem a 227S 
HO Idem idem a 2-7.S 

350 idem idem c]40 % a 07S 
25 idem idem i>(pm a 07î> 

100 acções lio B. de S. Paulo 
8 acções dr, C. Mogyanac|4o 

10 idem idem (int.) a 227Ç 
í!0 letras do B. C. Real H 
10 idem idem idem a 51$ 

TRAÇA HO roMMEBI'li 
KhIû eomo inspector do nie 

o M. Adolfiho Pujol. 

Trem uoetariic—Porte «imp 
4 e 1|2. Duplo até ás 5 horas. 

CA l i 
l 'oram hontem 

I Santos: 
Em H. Paulo 
Ho Pary 
No Braz 
Na Sorocabana 
BngaaÜBB 
Entradas em .Iimdiahy 

feia Paulista 

UAIDEADO 
baldeadas co 

1.12 
3 .17 

20 
71 
18 

15.5f 

Total 21.57 
I-ltKÇO 1)0 TAFÉ m «Aí 

A Associacào Commercial r 
•egniiitcs tclegrammaa : 

SAMTOS, 1 i— 
Mer-ado, '»Imo--Base, 4.1S4Í 

• RA-TTO», 1 + 
Mercado, c a t i n e - B a s e 4 S * 

MALAS PAKA. O EXTE 
MBS DE AW1ÏL 

Pia* \C,—Jfiifidalcna 
• 39— Uordsieorlh 
. lü—Belgranu 
. tt—Iberi» 
. 2 3 - Pr Sul 
. 30— Thames 

MovransKTO MARWI 
• A m a n * sahtb de • 

fionthampton, Magdalena..., 
Mont«Tld*o, Porto Alegre... 
Hamborg«, Belgrano 
Ha»re, rnrmtmgmé 
BarceUona, Les Aude-
Havre, Pauma... 
Wfla-York: 
/few-York. Harare. 
Adtnerpia. Minho 
H a n b a r g i , Ârgt «Iím 
Briest* Kofg-Lajm 

TA PORE.* FsruaAIXXI H i 
n«Œb!ii go <« ear. For th /W" ., 
UmrpntA , at H* Harden.. 
Antnerr.fs e , 

'attern Prince.. 
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A l i a i x o l m i K o r « v i M n < M • « ü a l e l i m «Ii« A » m i » < > l i M , ' â u O m m n r c l a l » d e S a a t * « , N o L r e o m o v i m e n t o >1* m M O d e e m l i a r r a ç A e a n a < | i i c l l n 
f i r a ç a O p o r l u , > e l a t i v ã m e n t e n o a c i « l e n i n i v o l i n d » . 

E ' u m u m i m i c i o s i i ri u t i l e a t i i l l a l i c n , < | i i u d e v o M e r l i d a p o p < | u a o l o w s * l n t < > r o b « » m p e l a n o a u a l a v o u r a . 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
A m a n h ã , « a t r a c ç ã o A m a n h ã 

/5fo 25 contos 

KM-
ltAHcJll l'S DATA 

SANTO» 

f . x p o h t a d o r b h 
BASK ! Sah/da: ExIhIchcíu 

P O R 
2$000 

»ACCAS H ARE AH DESTINOS NOMES » A I T A » 

l l rmhnrgo 
Ncw-Turlt 
Rot terdam 
Havre e o p e t o , 
Trieste 
Antuérpia 
New-Orleans . . . 
Canal a ordens 
f íenova 
Barcelona 
M,ir«elh» 
Bremen 
Alexandria . . . . 
Londres 
Copenhague . . . 
Tenerife 

Theodor Wille & C 
Naumann . Oej ip & C. Ltd, 
K. Johnston & ( ' 
Carl l lelwig H C 
A. Trommel & O 
Z e m m e r Billow Sc C 
Schmidt H Tros t 
J . W DOMO h C 
Krische & (! 
Mathcrson tk «.' 
Hard, Hand te C 
P r a d o Chaves & ( ' 
A. Schirmer iSc C 
Nos»aek & O 
The Hills Bross : Company 
W. F. Mac- Langlil in & <J. 
Hayn &. Rosenheim 
Henry Wiiltjc & (; 
Lawrence & C 
Rohö IT Knowles . . 
Holwortliy Ell is & C 
Salles Toledo & (! 
Diveroo« 

t«KUÜ 
•ism Kl 
4$7(H> 
4.-S71M» 
1.ÏWKI 
lyiillU 

4«0lH> 
I.SIUHI 
4.»<KHI 

• w o o 
4 »171 Hl 

t'in\ ruma . . . 
H n deaux . . . 
Southampton 
Algeria 
Kin me 
Cadix 
J.i rra 
S a n i a n d e r . . . 
Beyrouth . . . . 
Jiatiole» 
Valencia . . . . 
Buenos-Aires 
Palermo . . . . 
Montevideo. . 
Sevilha 

C A B O T A O I C M 

Pelota» 
P o r t o ALEGRE, 
Bio de Jane i ro 
Aracaju 
Pernambuco 

1 5 . . V i 5 m n o e n « . M é d i a d a » a a l i i i l u » - I < > r > " s a c c n s . M 
i » . p . S . » » r > . 3 . * : > n a o c a s . S j . I n d u s d e t i d o I o d e i i d l i o p 

M i ' d i » d i a r i a d a s e n t r a d a « * 
I ' i i t r a d a s d e s d e 1 " < l e i i i l l i o 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 15 de a b n l de 190-J. 
B O L S A DE SÃO P A U L O 

C g H g j » COTAÇÕES 

VITKUOS PÚBLICOS 

Apólices do E s t a d o . . . 
í í e raes do 5 "lo 
Idem emprés t imo de 1895 
Le t ras da C. Mmiicipal. 
1 " emprés t imo 

NACIONALIDADE 

Le t r a s da O. (le Santos TH.Ç — 
L e t r a s da C . Municipal 

de S. Car los l " e 2" sér ie — — 
Ide», da 3* «crie 7 * $ — 

A C Ç Õ E S 1>F. B A N C O S 

Commerclo e I n d u s t r i a . . I ÍWO!5 _ 3-J(i$ 
L a v r a d o r e s r . . . — — 
Cons t ruc to r a AgricoU — — 
Credi to Betti ca r t . h y p . . — — 
I d e m car t , c o m u i m i u l . . — — 
Idem com 2 0 ','» — 
Mercantil de Santo- . . — 
l i ibe i rão P r e t o — — 
San tos -r? — 
K. Paulo l t f l S 
Tlniâo de S. Car los . i i o ^ — 

. » . • c ! 40 ° n — — 
N o r t e de S . P a u l o . . . 
Uaiilo de R. Pmiln 3 5 $ 2 8 S 
Banco da K e p n b l i c a . . . . — — 
Indus t r ia l Amparense . — 
fJomm I t a l i a n o com UO • 1 1 5 ^ — 
P i rac icaba 4 0 °lo — 

A C Ç Õ E S UE "OOSIPANHIAB 
I lygicnopol i« 2 0 $ — 
Agua c Lux , — 
Antarc t ica — — 
E . d c F . d e A r a r a q u a r a . 100$ 1 I > 
Arpo» Pau l i s t a — 
Indas tHa l do S. P a u l o . . — — 
ltra(ran!ina 
I t a lo Paul i s ta — 
Mac Hardy — 
Melhoramentos ih' B r i t a s — mi>5 

<com 0 0 ? r ea l i s adoa ) . . — — 
l i a i do b P a u l o • - — , 
l . u p t o n — 
Mcclianica — ' '" ' ï i 
Korocabann c Y t u a n a . . . — — , 
h i . . - sna 2 3 0 8 2 3 6 $ 
1 — .,rn 4 0 > KJOii 05® 

,;,t. .1 M d i a s . . . — 2 2 7 » 
r i. p. int. d a nova emlssilo — 2 2 4 $ 
Paul i s ta 2 3 6 » 2 3 1 » 
I,1cm com 3 0 -, 0 0 » 8 5 « 
Idem int., (a 30 d i a s ) . . 240® 2 3 3 » . 
P rogred ior — — 
Ktopnkoff — — 
Telephoniea — ~ 
IJniào Spor t iva — — 
l ta t ibensc 2 3 0 $ 2 0 0 $ 

L E T B A S H Y P O T H E C ABIAS 
II. Credi to Rea l de fi ".« IBS t ; i » 
Idem de C a 30 d ias . — — 
Idem S "I. 5 4 $ 5 2 » 5 0 0 
Banco 1,'niio 0 1 $ 5 7 » 
ldeni de 8 aSOUia» . 5 5 $ 53»J<lO 

VENDAS R E A M S ADAS H ONTEM 
MO letras d o B. C. Kcal 8 ' » « 5 3 » 
2 0 idem idem idem a 5 8 $ 5 0 0 
25 acções da ( ' Nogvana a 2 2 7 » 
10 ide'm idem a 2 2 7 S 
50 Idem idem a 2 2 7 $ 

350 idem idem c | 4 0 % a 0 7 » 
25 idem idem hipm a 07î> 

J00 acções ilo B . de S. Paulo a 0W» 
8 acçf leada C. M o g y a n a c j t o " . « a 0 6 « 

10 idem idem (.int.) a 2 2 7 » 
ílO letras <lo B. C. Heal 8 ";•> a 5 3 $ 
10 idem i d e m idem a 5 1 $ 

I'll A ÇA DO COMMEBCIO 
Es tá como inspector do mez de abr i l 

0 sr . A d o l j h o Pujo l . 

Trrm uo'tnnic—Porte «impies atei ás 
4 c 1|2. Dup lo até ás 5 hora». 

CAtT. BAI UEADO 
F o r a m h o n t e ia ba ldeadas coin dest ino 

B Kantos: 
' E m S . P a u l o M 2 9 « c c a s 

No P a r y 3 471 
No Braz 200 • 
Na Sorocabana ' 1 8 • 
Bra g a r n i r a ' 8 0 
En t r ada» em Jimdiahv 

pela P a u l i s t a IS .581 

T o t a l 3 1 . 5 7 8 • 
VtatÇO I>0 CAFÉ TM BASTOS 

A Assoc ia rão Commercial recebeu os 
•egniotes t c l e g r a n u n a » : 

»AUTO», H — A ' » 12.;) 
M e r ' a d o , ç a lmo- -Base , 4»400. 

RAJrro», (4— A'»2. ij 
Mercado, c a t r c o - B a s c 4Ç400. 

M A L A S PAKA O E X T E R I O B 
MB» DE ARBIL 

Dia* \tt—Jíiifidaleiiii 
» JU— H ordsuor li1 
• 10—Belgrano 
. tt—Ibfrf* 
. S 3 - Br M 
• 30 — Th ame* 

M O V F M E K T O M A R Í T I M O 

n m n a «Anni d e «AUTO» 
Bonthampton, Magdalrno 15 
Wontevid^o, Per In Alegre. lá 
Hamtmrgo , Bel/irmr " 
Ha»re . Pmrmntimil 1« 
Barcel imia . Leu Aui, • , . . . . » l f 
Havre, Panaa 11 
Wew Yorkr Fartem TYfnce IS 
/few-York, Horaet 2t 
A*toerpia. Minhn 21 
Hanbwgo, Argentine 25 
ffrlest», Kofg-l.niot 21 

TA p o r e s r s r r a A i x v » Ka « r o 
B « » b a r g n e ear. Kvi Uma» 1Î 
linrpo*! e ,M fi. Umrétn II 
fcataernto c efe fiAtma* l i 

P O R 3$000 
r\TR\rr\0 -Ouinla-fciril. IT tie abri! de ÍD02 

A S 3 1101,AS [IA TARDIO 

O s p e d i d o s d o i r . t a r t o t l e v e i i i s e n t í i r i g i -

d o a á " ä i c s s i s r a p i a , a o t l r . fimazonas P ã « i o , 

o u a 

00ÜVAE3 NU BES â COMP. 

fcà. F c u U i O 

í c c e i í a m - s e a g s n t e s î i o i « t e r ; o p d a E s t a d o 

' e o f í e r e a e - s e v a n i a j e e a t o m s i i í s s ã w . 

a v i s o - K m 7 de initio pi-oxim I, (fitt-<*flo slii l í r aml f L o I p -

ria ;!»• S. l 'a.ilo, | i m n i o maioi- ?«:ÍMI0S«»0 po.- «S000. .!ii 
estão ;'t venda os bilhi I f s . 

I l i o u w l | i ï ' I l l H P û j . S : Q i D O $ 0 0 0 

íralíi oiupr 1 

Rio da l ' r a t a . Sla/ldaleiin 
Rio de Janeiro, l'art" Meure 
Rio da l'rata, Maint u! eu a 
l inenos-Aires [.es Antics 
Liverpool e esc. Sarmiento 
P o r t o s do Pacifico, Ibrriu 
Rio da l'rata, lliéail 
P o r t o s do Pacif ico, U g n n 
Rio da l ' r a t a . Thume-

VAroBE» A sAt:tn no 1110 

Rio da l ' r a t a Thames ... 
Southampton >• esc. Magilalenu 
New-York 11 'ordsnorth 
Hamburgo c esc /ielgrano 
P o r t o s do Pacifico Sariiiictilv .. 
Liverpool C esc 1 her in 
liordéos e «K. Rri'sil 
Bremen o esc. lleiili ltf.nl -, • 
H a m b u r g o e esc. Argentina. . 

Eu n i i a h o assiciiado de ' a ro . j i e soffri 
hoir ivelm"ntn uma» fer idas numa p«r-
11.1. que I ;i i .fi > li. n am « lis i ias c de 
uni m m cara -Ici cam,-ado | r. n, 
exp rim :tai' ri iii'-'lios »r.w'L'< ir-is o lia-
C.oiiaes. su • » r. li idade de »Mrar n 
sr pliarmaceuli< • .I nto ila s.1 Si. . ira. 
propr; . Uiri i o . Phnrmuri: Pedalar, 
que u.-onselhou m • para tomar . i " I*1 -
roso Elixir de Nogueira. Salsa Caroha >• 
f inava . ... e m m . ffeil . . fV. lho de al 
guinas ga r r a fa s deste pr-pariül m 
polido t empo Kqmi ra>'. almc iite • nrado, 

< } s » « i r i i a c s d a i n a n l i a , «• ti» 

( e l e f | r a i n i ! i a s p n i ï w o i o s d<> 

L i o d<- . f o i i e i r « , « • o n i i i H i i i î -

»11 m < | t n ; o l l i í o i p r e s i » . I o n « 

K n i l l j i o i * C N l a e i m p l i c a d o 

e m c r i m e i m p o r i a a ( o ! C o -

m o ( a l c o i i i m i i i i i c a ' . ä o p u l e 

. d a r l o t ) a r a « u j i p o s i ç i c K 

d e - a i r o s a s à [ i c . v i c a d c l ! e , 

a p r e s s o - m e si f a z e r s e n t i e 

« | i i e s o ( r a t a a p e n a s d e u m 

p r o c e s s o d e i n j u r i a s v ç r -

l i a i - B i j u e l í i e f o i m o v i d o 

p e l a f i r m a . 1 . I J e e k e r «V <•• 

\ ã o s e d e u c r i m e i m p o r -

I a n l e a l f j i i m e m : ; u o o c a -

r a c t e r i < i i p i d l n ( o < l e . l o S o 

K i i c l i t e n h a s o f f r i d s » a m a i s 

l e v o j a < ; a , 

S 3 » 1 ' a u l o , l i ! d e a l i r i l 

A o Po l i o ^ é . Élio íaz cessar imn:e 
d ia tamente a innis per t inaz pr isão d< 
ventre, e dissipa as ideas t r is tes , as c-n 
xaquecas e ns e n g loes que são a i . . 
sequencia delia Como o seu gosto e inlli 
to ag radare i , as mulheres e a-, crianças 
t o m a m - n o cora p r a z e r . Em uma p a l r i r a 
elle purga si giirano nt> , Alil;ACA1! I'.l. 
MENTE e rap idamente 

Por isso, 11 Academia de Mcdn-in.i de 
Pa r i s teve .1 pei to upp rova r es te n <••!; ii 
mento para recamnieiidal-o no doent -, 
o que e inuitissimo r a ro lic-it.i-se o . on 
teúdo do vidro em 1|2 g t i r ia fn d a g i i a . 
l ' a r a as crianeas, Pasta a metade do n 
d ro . O pó s e i ü n o h e por si em meia 
hora: bubo-ae então . Se lhes of fer rcere in 
ouahiuer n i u r a iiinonadu pu rgo ! : i a em 1". 
g a r do p ó Rogé. DESCONFIEM. K 
POR INTERESSE e, pa ra evi tar qual-
quer confusão, exi jam no en' .oluero ver-
melho do product o o endereço .do laho 
ra tor io Maison L. Frén- . 10, rue Jacob . 
Pa r i s . A' vc ida em to,I n as bfias p! ar 
macias. 

Meridades 

Fã lia tie menstrua-
tonteiras, mau » 

ver t ic -ns , «li: 

titulas ds Ta; 
1 W C R Ä T O 

5 Y ? T H L I 

B Ä R B E L Se C . — S . F a a a 
Jfrdieo especialista 

i au . jnga pra t ica nos iios-
pi taes da Europa , membro 
tia Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio benemérito (COM 
A Cltrz IITTMA NITARIA) dos 
hospi taes dü Real e Beneméri-
t a Sociedade Por tugueza de 
lienefieencia tio I'M de Janei-
ro I ins «le 1 1[2 ás 1. á 
r ua 15 tie Novembro 28 . 

H o i n o e o p & t i i í a 
Recommendamos ao pilble a ol 

SOUZA S O A R E S — A u x i l i o Homo-o 
t o - ou -O Medico tin Casa . t* et 
p o r ser a única que - : ."'.iò pagou 
a medicina a a alcance tio p t m i ; 
u l m o os nie-íiea n - ' i , . , : . - . ; .iMi: 
mesmo auetor , cujos ef ici tos .são 
B A S T I D O S na cura las i !. rmidat 

Pedidos de l i - ' o s o luedi. anient • 
Pe lo tas , a ./. Alratr tie S»u: ' 

Esfo las l i ra .1. ili' l iiinpos 
S l e l f h o r t 

D . Candida da C a m p o s Barros, Wol-
pho Jul io do Aguiar Melchert .liinior c 
sua senhora , Antonio C . Melclier I). Jo-
sephiua de Aguiar Melcher t , Carlos da 
Aguiar Melchert, João de Aguiar Mel-
cher t , üento José de Carva lho c sua se-
nhora , José Manoel da Fonseca Júnior o 
sua senhora , c José Manarl de Barros 
Fonseca c sua senhora, mãe filhos, nora 
c gen ro .la f inada D. ESCOI.ASTICA 
JOAQUINA DE CAMPOS MELCHERT, 
fazem celebrar unia uiissa por sua inten-
ção, no dia IC do cor ren te , ás 8 1 | 2 ho-
h o r a s da manhã , ua c g r e j a do Santa 
Ephigenia , nes ta capi ta l ; pa ra este acto, 
pedem o concurso dos pa ren te s e pessoas 
de sua amizade . 257 3—2 

drogaria .arma. ia: 

». ndo « 
in irdura; 

i quaes são 

C o m p a n h i a E s t r a d a d c F o r r o d o 

A r a r a q n a r a 

São rouvulados os portador«:!» «lo de-
bentures u<;.sta ( 'omjianliia .1 receberem 
os j u r o s í «jrr«'spondeft -us ao semestre que 
termina em quinze do corrente :—nesta 
cidade, no eacriptorio desta (Nin.paniihi ; 
-•m Paulo, no Brasilianisch» Hank 
/'il ')rnl*rhc/and. e no Rio de ^ Janeiro, 
n<» i x r iptorio da Companhia Ktlifi« adora. 

Outrosim, os portarfores «l«»s d« bentu-
res ns. 1 a 54Ò o 7811 ^ 7%7. vio con-
vidados a receberem em aquelle,« estabe 
lecimento» a imporlan« ia dos rm siiios que 
serão re*ftfttados. 

Ara raquara . *.• de abril de 

('Afiro» R. d e M a g a l h ã e s 
5—1 Director-presidente 

E X U T Ö R I 0 E S P E C I A L 
( M o s c a m a r a v i l h e s a ) 

l i s t o p o d e r o s o r e m é d i o I \ i ! v l > 
\ o l 0 r a d i e a l m c i i l e I o d a s m o l e s 
d a I M I ' U I ' . E Z \ o u d o ! ' \ Ï 1 5 \ I J I i : t 
G V I v <• d a M A I . l « i \ I I > A I > ! - d o s 
p r o a p e e t o ) . 

E n z a q u e o a s , f i g a d o ; e i n t e s t i n o s 

At tes to que soffr i . durante S annoi. tie 
enxaquecas periódicas, tornando se tão 
desesperador ti meu estado de saúde, que 
moi tas rezes pedi a mor te . , 

Hoje. com o uso tias pílulas anti dvs-
pep t i eas tio dr. Ileinzelniann. não sinto 
mais n^da e estou per fe i tamente bõn 
Henr ique ta P . Mart in. (F i rma reconhe 
c ida ) . 

P a r a combater as moléstia», cuja can-
sa principal é o ventre, nenhum otitro 
medicamento tem a r i r t ude e poder .las 
pí lulas anti dyspept icas do d r Heiszel-
mann o mais" a r t i g o dos metiicos tl-sta 
E s t a d o . 

At tes to qne so l f rcndo do f igado e ja 
desenganado de todos o» médicos, rnrei-
me em pouca» semanas t omando as pí-
lula» ant i -dyspept icas do d r Heinzel-
mann —Antonio 3 da Silva Bagí , fa-
t ende i ro . (Firma reconhecida i. 

Padt ceitdo do estomago. diariamente, 
e dos intestino», vem esparaaca de me 
lhorar, ns»l a» pílulas anti-dyupepticas 
do dr. Heinzelmann, g r a ç i s a este 
poderoso remedio, estou radicalmente cu-
rad». „ 

Becorameiido a todos os que saf í reni 
« t a » . onheeida» e ap rove i t a re i s pílulas 
anti-drsperi t iea» do d r . HeíBielmaEn.— 
Vietoriao U r d o » Bagé (F i rma rectwli»-

Olr ira rio de Almei.l* 
ijio, r« **i''*-nt ^ em Doa i 
ur tnr i sados a cfVctnaf 
• f f ' r i d o . • mtmido-1 

O» 
o Lonr^uç" 
< 'orrep-os, e 
a vpn'ia p* 

C H A R U T A R I A 

B U A I H R K 3 T A . 3 1 

C e s a r T a i z s i r a G r a n a d o 

Tauro Jersey 
V e n i l e - s c o i n d e r a ç a 

a m e r i c a n a , n o v o , b o a i t o • 

b a r a t o . I n f o r m a á r u ^ 

l i o n - V i s t a , n . : ! - . » . 

B a t a t a e s . CORREIA & C. 
Grande Hotel lacional 

4 5 — R n a L a v r a d i o — 4 3 
R I O D E J A N E I R O 

C o r r e t o r o f f i c i a l ^ : t o r r e i o r o i i i c i i i i génio do Ama' 
ral P in to . Traves« do Commercio, H-C. 
Residencia rna "Victoria, 1W. 90— li 

ODR. J . ALVES DE LIMA participa 
aos seus cliente» e amigo» qne mndon a 

sua residencia para o largo do» Oojrana-
7.CB. n . 4 . 



_ 
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i r p E M O S a h o n r a d e p a r t i c i p a r á s e x m a s f a m i l i a s a c ! t e < 
* * g a d a d a s u l t i m a s n o v i d a d e s e m 

DE CASE MIRA E SODA 

G O L F C A P E S , P A L E T O T 
I S Ô A S DE PENNA S ö l d e s 

B S DE 

PING-PONG, 
H M - F O T O , H N G - p b m b 

t a b i e - t e n n i s * T * * * ® « * * ~ " ™ ^ h i f f - W a f í 
T a b l e - T e n n i s 
T a b l e - T e n n i s 

W h i f f - W a f f 

V e s t i d i n h o s d o l ã , c a p a s e p a l o t o t e p a r a m e n i n a s 

E E ^ í L ã s , s e d a s e f l a i t e l S a s ^ > 
PANNOS PARA COSTUMES DE TAILLEUR 

Cobertores, colchas, acolchoados, artigos de m a l h a 

B E T D E H R Q C H I 
C a s a s filiaes e m 

S A N T O S © C A M P I N A S 

W h i í f • W a f f 
T a b l e - T e n n í s 0 » W h i f f - W a f f 

T i m o - T i m - i — T i m o - l i m o — T i m o - T i m o — T i m o - T i m o — T i m o - T i m o 
A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e e n o v a s o r t i m e n t o d e s l e i n t e r e s -

s a n t f s s i t r o j o g o p a r a ( a n i i í i s i s . 
, ei . - = a — 

G r a n n m o p h o n e s e Z o n o p h o n è s 
A m e l h o r d a s m a c h i n a s f a l l a n t e s 

P r e ç o s r e t í u z ã c í o s , e m v i s t a d a s e n o r m e s 
r e m e s s a s e m v i a g e m e d o 

c o l a s s a i s t o c k 

V a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e c h a p a s 

d e t o d o s o s t a m a n h o s o s y s t e m a s 

N O V I D A D E S s 
FandanKnftRNd—Bko do P a p a g a i o — C a n ç o n e t a s nnpo l l í a -

nns (-»nítidas por D ' A v i g n y e Cantalamcssa 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 
O rAQUOTE AI.I.IMl» , 

H E I D E L B E R G * 
I l h i m i n a i l o « l u z e l e o l r i o a 

Commandante : H. Thomcr 
Ralilri de Kunt-is em 23 do corrente,jiara 

Rio de J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , 
L i s b o a , A n t u é r p i a e BREMEN 

levondo^M-gcIro^d. V^itoÊm^ m a , c „ m l n 0 ( U ç 8 M , i a r a p M W g c i , 

roi de 3 ' classe c tem coslnhciro portugnee a bordo. 
Recebe pasMgciros H»™ as III,»» do» A core» e Madeira. 
f W o d a » passagens de 3 - classe para Lisboa. Inclusive ylnho de mon, 196«. 
l 'ara fretes, passagens e mai» InformaçSes, eom osagente» 

Z e r r e n n e r , B t t l o w & C . 
R u a d e S . B e n t o , n . 8 1 - S . P ? « l ® „ 4 

L a r g o d o I W o n t e A l e g r e , n . 1 0 — S a n t o » 

C a f é B o r b o l e t a 
C A F E ' E S P E C I A L 

U C H S 
RUA S. BEUT», 82 A 

3 ; „ CAIXA 37 ) 

T e l e s r a m m a s : F U X I B X T 9 

Rua S.Benlo, 83-11 
CAIXA 373 

s r a 

I 
P r 

JOSH' JOAQUIM DA EIRA Armazém de scccos " molhados finos. Deposito : 
alameda Barão de Limeira, g ~ S. PAULO 104 30—29 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO tie CAL 

APPROVADOS VELA JUNTA' D'HYGÍENE"dò IÜO-DE-JANEIHO 
Lacto-Phosphato tie cal c o n t i d o no X A R O P E e 

n o V I N H O d e D U S A R T à o m a i s p o d e r o s o d o s 
_ m e â i c a r i f e n t ò s % « j n s t H t i í n f c s . •EUfff t frt i f i iaré e n d i -
re i ta os o s sos d a s creanças Rachiticas, torna v i g o r o s o s e 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s m o l l e s o. l y m p h a t i c o s e os q u e 
m o n s t r ã o - s o f a t i g a d o s pe lo crescimento rápido . 

As mulheres gravidas f azendo uso do V I N H O o u do 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
s e m fat iga, s e m v o m i t o s , e d ã o a luz a creanças f o r t e s 
e v igorosas . O LdCtO-PhOSphOtO tie CBl t o r n a r i c o o 
l e i te das Amas e preserva as c r e a n ç a s da Diarrhéa v e r d e e 
das m o l é s t i a s própr ias d a época d o c r e s c i m e n t o . Pe la sua 
inf luenc ia , a Dentição ó fácil e opera - se s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rue Vivienne, e nas 
" 

Golossaes reduções nos preços de iodas as 
M A C H I N A S F A L A N T E S 

e aecessoiios, devido aos vantajosos contractos 
que acatanos de firmai* eom n num importan-
tes fabricas destes artigos, 

O " \ o v o M e d i c o " 
Ks»« livrinho de SOUZA SOARES, eom 

17C, papaias u (|Uo se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, t ra ta por svs 
tema novo, facillimo, economico e efficaz, 
a» prineipaes moléstias que affligent a 
humanidade : » 

Febres diversa»—muleslias nervosas— 
moléstias da pelle—dos orgams respirató-
rios—moléstias do estomago—moléstia» 
dos intestinos — moléstias du» urinas— 
moléstia» das mulheres—dores diversas— 
intlamaçrtes o congestões — escrófulas c 
svphilis—fraqncza e sua» consequências. 

Pedido» an seu auetor J . A. DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio (irando do 
Suli e prineipaes phnrmacia» o drogarias 

(imp.) 

V I S J - A - Í V E O S 

Phonographo Standart, figura n T do nosso catalogo 
Phonographo •Home-, figura n. J <)o nosso' .atalogo 
Phonograplio Spriug-Motor, figura u, 3 do nosso catalogo 
Phonographo Exeelsior. figura n. U do nosso catalogo 
(Iraphophone Mignon, figura n . I do nosso catalogo 
(Iraphophone Columbia Miglio», figura n. õ 'lo nosso catalogo., 
(iraphophone Columbia A. T., figup» 11. « do nosso catalogo.. , , 
(iraphophone Columbia Duplo, figura 11. 7 do nosso catalogo., 
(iraphophone Columbia .« rand- , figura 11. 8 do WJSBO catalogo 
«rtinnnopliono Modelo mrronte; figura n. 23 do nowo catalogo . 
Zonophone americano, figura 11 24 do nosso catalogo 
(irauimophone Concerto. Deseripfi» na pagina 1 
Uraininoplionc Concerto .Novo Sloitelo-

Cirandes • 
com corda para 3 Chapus 

1301*000 
20OS000 
3OOI0OO 

oosooo 
•I2$(l(*l 
75S000 

12,ri|:(HI0 
125$000 
ßOO.fOOO 
• MSSOOO 
1 OOSOOO 
soofooo 

A M a l a P a u l i s t a 
DE 

O A S P A R D O S S A N T O S & C . 
A primeira fabrica de inalas do Estado de S. Paulo, recoinmendada pelos seus 

Íiroductos. cin perfeição, solide?, c modicidade nos preços. Tem sempre um complc-
0 sortimento de maias nacionaes e cxlrangeiras. Ditas cm sola. lona, zinco, sac-

cas para roiljin, cadeira para viagem cW. Especialidade na fabricação de malas c 
canastras para viajantes. Reforma-se qualquer mala, por mais difficií que seja. Pre-
gos resumidos. Vendas por atacado e a varejo. ^ 

1 2 — R u a J o s é B o n i f a c i o — 1 2 
EM FRENTE A' THESOURARIA I)AS LOTERIAS DE S. PAULO 3 0 - 3 

& V 3 C A P S U L A S 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
não endurecem como as pílulas, o se engolem mais facilmente 
que as obreias. Süo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, ncvraU 
(ji^t, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 

energia, rheimatismo, gota, a/fecçôes dos rins são tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA á mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

O . 

D e p o s i t o o m t o d a s cus P h a r m a o l a a 

Os ajtparclhos a?iin i eîtft' l 'js C i t- l i c a m j l o t o s , c a a î o r a u a 0 4 c r i p ; l a 
Ch.\pas para Grammophone ou Zonophone communs cada 3Ç000 . . 
Chapas para (irammophone ou Zonophone .Concerto»», cada 0í>000 

'ia'SOOO 

n o s s o C . l íu l02!) 

Renroductor .Concerto, para qualquer Zonophone ou grammophone . 
Cvlindros originaes, estrangeiros e nacionaes (qualidade superior). 
Cilindro» em branco (superiores) . 
Cyliudros grandes impressos, 

P.'.a. 
P/.a. 

nacionaes e extrangeiros (superiores) . 

E S P E C I A L 
n o E s t a d o d e S . P a u l o 

R u a 1 5 d s N o v e m b r o 

1 F S , 

esperado em Santos no dia 29 de abril, sahirá para 
m i o , 

B a t i l a , 
P e r n a m b n e o , 

L i s t o ô a , 
V i g o , 

C H E K B O U R G r e 
S o u t h a m p t o n 

Passnirnis directas paru Humburno, Bremen, Antuérpia, Rntt?rdam e ou* 
trás cidades cniitiiiciitacs; Moca- York icouftlrmc será informado na agenda); são 
emittidas nos mesmos termos tjiic as de Sonthamptou. 

A Roval Mail S. P. 0".. de nceordo com a Pacific S. N. C.°. emitte bilhe-
tes de ida e volla de 1* e 2" classe para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhia» 

-Ta ' 1 -
tro vapor 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E I)'ALCATRÃO 
Approvada* peta Junta ile tiygicne 

do Iiio-de-Janeiro 
E o remedio m a i s rápido 

e effica'/. que se c o n h e c e para 
combate? - 'áá" toolestias da 
boca , taes como a inf la inma-
ção das gt íngivas, as aplitas. 
a seccura da lirigua o do 
paladar , ç ogtialniente as 
molést ias da garganta , como 
a incliaçao o u lcerações das 
a m y g d a l a s e da campainl ia , 
a rouquidão, e t c Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados , pelos pre 
gadores de s e r m ã o e outros 
oradores públ icos , e tc . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
is EM TODAS AS PHARMACIAS 

P a r a q ü i l m a r c a s c a d e c a f é 
Privilegiada por decreto n. 1.693 

C e n t e n a s d e s t a s f o r n a l h a s e s t ã o p r o v a n d o 
s e r e m a s ú n i c a s q u e f u n c c i o n a m 

p e r f e i t a m e n t e 
——•— 

I to t ia inoK a<B « r s l ; » v r a i l o r o s q u e i r a m d a r |>:>ra 
e s l a s a f r a «le c a f é s u a s e n e o i n n i e n d a « , e « m u r g ê n c i a , 
p a r a p o d e r e m s e r s e r v i d o s c u i t e m p o . 

a inda r e m o s i n f o r m a i , « ' e s , i l l u s t r a ç õ e s e a t t c H t a d o » 
a cj i ieui o s p e d i r . 

A r e n s I r m ã o s 
S. P A U L O : 

R e a d o C o r a i n e r c i o , 2 4 

Rio de J a n e i r o 
R a a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 

4 

O 

/ o 
cm cauçilo dc aeçõc» da Companhia Mo-
itvana ou Paulista, prazo de um anuo. 
Rua S. Bento, 2-B, e 27:000$>000 pelo 
mesmo fim, a 12 "/o—Rua S. Bento, 2-B. 

1.11 3 - 2 

u 
£ ' o m e l h o r d e p u r a t i v o 

b r a s i l e i r o 
0 Elixif M. Morato cura a syphili», 

enra o rhèuinatismo, cura a morphéa. 
O Elixir M. Morato c um d»(mrativo 

indígena, e o nnico remédio que cura a 
morphéa. 

O Elixir M Morato é a salvaçflo da 
humanidade, c a felicidade do» povos. 

Vende-se na casa 30—H... 

B a r u e l & C . - S . P a u l o 

L i v r o d e |>mj>ii«|aiidn 
d e f e / a da f í j i r e j n iOvaiitje 
l i c a M i l i t a n t « . 

V e n d e - s e n a s p r i n e i p a e s 
l i v r a r i a s . «0 53 

•u G r a ç a s à 

FRESCURA ao seu PERFUME 
e àssuas propriedades antiscpticas 

O ÁLCOOL de HORTELÃ de 

R I C Q L È S 
éum dentiírioio^* delicioao. 

Como agua de ToHette a Hortelã 
de a i c q l é t í exccUcntc; e soberana 
contra as picadas de mosquitos. 

F Ó M D E C O N C O R S Q 
MEMBRO do JURY PARIZ 1900 

I M A L A R E A L I N G L E Z A W» 
S e r v i ç o « l u i n z c n a l e n t r o S a n t o s o E u r o p a 

SAHIDAS WOX/.HAS 

A M M O X 
X J a c p c K l l e n t e 

A ACTUAL DIRECÇÃO OESTA FO-
LHA N Ã O s e RESPONSABILISA p e -
LAS DIVIDASCONTRAHIDAS DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, j u u u n n t n u n m c n i y , 
A SABER, DESDE 1. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATÉ 30 DE SETI 
(BOI E DESTA DATA ATÉ 

EMORO DE 
30 DE JA-

NEIRO DE 1902. 
TODA"A CORRESPONDÊNCIA DEVE 

SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR SR. ANTONIO DA ROCH/ 
BIOEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
3È DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

s p e o l a e n 

PR. GAMA CERQUEIRA — m e d u o — 
Clinica medica em geral c especialidade 
de criança». Rcsidencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado. de 1 ús 3 liort». 

DANUBE. 
NILE . . 

13 dc maio 
27 de maio 

< P Ë 
tl MAOMI UO r. BAl'IDO PAQUETE 1NOI.KZ . 

ambein podem os srs. passageiro» interromper a viagem seguindo com ot* 

1'^-a fretes, passagens e .mais iuforinaçSes com a 
Ineneia (lu Mula Real Inglera em S. Paulo: 

RUA DE S. EENTO, 41 (SOBRADO)—CAIXA ÀO CORREIO, K 

DR. MATHIAS VAl.LADAO-Clinica 
edira, còm especialidade—moléstias ner 

'osas, syphilitica», do coração • pulmão. 
Rcsidencia, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, (152. Consulta», rua da Quitanda 
1. da 1 hora i s 3 . 

L A L I Ci U I t E B R A S I L I A N A 
S o c i é t é A n o n y m a di N a v i g a z i o n e 

« l » A « i U l i T I 3 

perado cm Santos alé o dia 10 de maio, sahiri, depois da Indispensável demora, 
para o RIO DE JANEIRO. 

G é n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros pára MarsiHlia e Barcelona com trán»bordo em Oenova. 

Esto paquete possue esplendidas aeconimodaçõe» para passageiro» de 1* e 3* 
-Preços da» pa»»agens de 

(ienova e Nápoles, 3" 

. 'geir 
classe para (ienova e Napole», fr». 

classe f rs . ouro 150; Barcelona, 3* 
onro 500; 
classe f r s . 

•lasse. 
Marselha, 
ouro. 175. 

N B.—Os bilhete» de 3* classe sSo vendidos aos srs. passageiro» pela agcncit 
geral de passagem, de 3* classe, rua de K. Bento, 20. 

Para passagens de 1" classe e mais informações, dirigirem-se aos agente« 
K m S . P a u l o : 

BRICCQLA & C.—ENA 15 DE NOVEMBRO, 30 
KM SANTOS: 

A. FIOEITA & C.—RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, N. 10 

Venda psr Alacado : Rue Richer 10 e12,Parti. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S f e a m e r s 
T . i n l i a L n , m p o r t H o l t 

SERVIÇO DK PASSAOEIHO» PAHA NEW-VOUR 
TENNYSON. de .Santos 20 de abril 

do Rio . 2 dc maio 
COI.ERIDOE do Rio 17 dc maio 
BYRON, de Hanto» '.3 de maio 

• do Rio 2 dc junho 

O PAQUETE 

W O R D S W O R T H 
/Iluminado a luz clectrica 

sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 
K T E W - Y O R K 

Reccbc passageiros dc 3* rlassos para o porto acima t para 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 
CATKYSSON 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Em preza : C. SEC.UIN & C. Director 
REGENTE da ORCHESTRA-. DACLIh 

U O J E — te rça - f e i r a , 15 de abr i l — H O J E 
S E G - U K T I D A B S T R É A 

DE 

C A R M E N C I T A 
U a n ç a r i n a e s p a n h o l a 

E n t r a t o d a a t r o u p e e 

0 TRIO ADOLPHI 
T r a p é z i o v a l a n t e n o p a l e o . 

0 B I O G R A P B O A M E R I C A N O 
A p r e s e n t a r á u m a d a s s r a a s m a l « b e l l a * p r o j e c ç õ e s 

l n r t i i * « M . . 
é . ' 0 8 3 ( 4 h o i » 9 N ã o l i a s e n h a s 

p n t e t—E»irém d e M T * « a r t l w t a « . 

EMPHF.ZA LA AITÍlIZ CINIRA POLONIO DIRECÇÃO UE ADOLPIIO FARIA 

C o m p a n h i a î l e V a u d e v i l l e o « o r a o d i n «Io t h e a t r o L u c i n d * 
«lo I t i o <Ie . l a n e i r o 

H O » B E - - T e r ç a - f e i r a , 15 do abril de 1 0 0 2 - H Q J E 
n ; ; representação do emocionante drama em 5 actos, do distfncto e«-
I I l l l l t 11(1 criptor portuguez MABCF.LI.INO BE MESQUITA 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Passagens directas de 3" classe para todas a» cidades do» Estados-Unidos e d i 
Canadá. 

Este paquete pioporeiona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico c criida. Viageui mais rapida ijue via Inglaterra c sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem cin 3" classe do Rio de Janeiro para New York 
de. Santo» $50"° (dollars moeda americana). 

Para passagens o mais informações trata se : 
Ein S. PAULO, rn„, 

G E O H . B R 3 B I F , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agente» 

F . S . Hampsl i irc & (' . Ld„ R u a 15 d c \ o v e m l ) r o , 2 8 
E no RIO, com os agente» 

N O R T O N M E G A W Sc C. 
RUA PR/tl El RO UE MARÇO, 5S 

uma 

N a q u a l a a e t r i * C i m i r a f e l o n i o d e s e m p e n h a o »III-
f i e i l p a p e l d c p r o t o « p > n i s t a , n o t á v e l e r e a ç ã o q u e I i i« 
v a l e u eut L i s h o a a s m a i « e n e o m i a s t l e a s r e f e r e n d a s . 

S c e n a r i o s n o v o s e a p r o p r i a d o s 

M I S E - E N - S C È N E d e A - d e F A R I A 
dite« «ratras 

P R E Ç O S - Frizas, 3 0 Î ; camarote», 25S ; cadeira». 6$ ; 
atra» fila*, 3$ ; galerias numerada», 2 » ; geral, 1*500. 

baleio 1* fila, 

Os bilhetes á read« na Brasserie PlmJista. das 10 hora» da niaohà la 5 d» 
tarde, depois na tulbeteria do theatro. 

A t 8 i | 2 h o r a s d a « o i t a 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 
SERVIÇO E8PECIAI. ENTRE SANTO» V. IIAKBl'ROO, COM ESCAI AS PEI.O 

RIO 1»E JANEIRO, RAIMA E I.ISBOA 
O PAQUETE AI.ÍEMÂO 

_ ( apt. H. Haussen 
Sahir i no dia 16 do <-nrrer.te, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a e H a m b u r g o 
O PAQUETE ALLEMAO 

Capt. li Kiihler 
Sahirá no dia 19 do corrente, para a 

Madeira , Cberbourgo a Hamburgo 
P r e ç o d a i «le ;{* c l a s s e p a r a I . ímI iou, I3R>$. 
A C o m p i i n h i a t e n d e p a « B n j | e n s d o 1 a c laSKe p a r . i 

t . h e r l i o u r g o p e l o p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 O . 
Todos os vapores desta Companhia tém a bordo coxinheiro portaguez. Forue-

cem vinho de mesa ao» passageiro» de classe. 
Todo» os paquetes na Companhia são de coiutiro^Io moderna, illuminados a 

Inz electrica, possaindo esplendida» accommodações para paas^çeiros de 1* e 3' classe. 
Para frete», pa»sage«B • mais informaç4e» cora oe agentes : 

— J O H n B t o n Sm C o m p . 
BUA DO COMMERCIO, ÍFT-B. PAULO 

L D 

Société Gérérafe da Transports Maritimes á Vapeur dt tëarsiille 
O p a q u e t o 

sahirá de Sinto» no di» 17 do corrente, para 
G É N O V A £ N Á P O L E S 

Este vapor, illuuiuado a luz clectrica, tem boa» accommodaçSes para passageiro^ 
de 3 " classe. 

Preço da passagem em 3.* classe: 150 francos, onro 
IV.II —Oh l i i lhe tcM d e !1.» e l a t i o k S o ven.li<!<>«< HON 

s r s . piiK8ag<-ir<ia e x c l u s i v a m e n t e p e l a A q e a c i a g e r a l 
d e p a s s a j e i i s i l e .1 .« c l a s s e íi r u a S . I l e n t » , n . 2 0 . 

Para passagens e majg informações com os agebtes-

Orey, Antunes & C. 
E m S . ( ' n u l o — I I u a d o C o i n m r r e i » , 1 5 . 
E m H a n t o a — I t u a I S d e N e v e m b r e , « 5 , 1® a a d a r , 
N e I t i o d e J a n e i r o — U n a 1 . " d e M a r ç o , 3 4 . 

DR VIRIATO HRANDAO.-Clinica me 
dico-cinirgica e especialmente molcstiaf 
dos orgums fíciiito arinarios, pclle e ».// 
philis. Consultas da 1 ds 3. nu Quinzi 
de Novembro, 31. Reúdencia, largo dc 
Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
A1IVOQADO — Ineumbe-sc dc serviços n! 
capital e no interior, em primeira-o se 
gunda instancia. Kscriptorio—rua dc S 
Bento, li. 12. Rcsidcniia—rua dc S. Joüo 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinici 
medira (moléstias internas)—Cons : rua Di 
reita, 37, da» 11 & 1 hora. Rcsidencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

~ O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREIX 
•BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, 14 j, (Braz> 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza 
garantidos c tratado» antecipadamente 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sai 
a Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marcelli 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVERIANO LEAL — Rua Marechi 
Deodoro, 16 c 10-A. 

ROBERTO TAVARES — Kscriptorio 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Kscriptorio 
ag.incia, rua de S. Bento, 36. 

PEDRO DA ROCHA — Kscriptorio 
sJMfcigem ia, rua Santa Thereza, 8. 

F. FUkTAilQ DK MENIX)N(,7 
leiloeiro matriculado—Agencia e escript 
rio, á rua de Santa Thereza. (I A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Dn F 
cuidado dc Medicina de Pari», especiali 
ta cm syphili» e moléstias dc pelle. R 
«idencia, rua D. Veridiana. 57. Escript 
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. ( 

Cousas politica; 
MONUMENTO A RIO BRANCO 

Assistimos ao assentamento da ped 
fundamental da monumento que na I'ra 
da (iloria, no Rio, vai ser erigido em I: 
menagem ao grande brasileiro quesc cl; 
mou visconde do Rio Branco, nome q 
a historia de nossa patria archivou pa 
sempre nas suas mais fulgurantes d 
ta». 

A cerimonia, que vista um pouco á d 
tancia parecia simples distúrbio—tal 
escassez da concorrência—, nos encheu 
mesmo tempo dc sentimentos oppostos 
pesar e alegria. 

Sc, no dizer de Nielzclie, o que ca 
sterisa o homem de hoje c a vitalidí 
medíocre, es«e abatimento, que tanto 
tem reflectido no terreno moral, muito 
aggravou nos ultimo» annos. 
f Passou a época do enthusiasmo: di 
cilmentc o nosso povo desperta do r 
rasmo ein que se acha, resultado, sem • 
vida, do acabrunhamento constante 
qne temos vivido. 

O nome do visconde do Rio Branco 
via provocar outras manifestações i 
dessem á solemnidadc do dia 12 o cui 
dc uma consagraçüo nacional. 

A grande verdade c que o acto foi 
insignificância atroz 1 Nio havia, talv 
mais de vinte pessoa» c das corporaç 
apenas compareceram representantes 
Conselho Municipal, do Instituto Histoi 

, r. da Aiisociaçio Promotora da Instrucc. 
O tapume que guarnece o local das ot 
estava ornamentado com qnatro ban< 
ras . . rotas e sujas ; alguns sujeitos 
mangas de camisa o cigarro á bocca ! 
riam e dois soldados dc policia inci 
mente passeiavam por sobre o estr. 
que devia conduzir o» convidados á 1 
do monumento. Tudo indigno, absoh 
mente indigno do immortal patrício.. 

Até a acta, lavrada por um sr. San 
chefe dc «ecç&o da Directoria Geral 
Contabilidade Municipal, encerrou • 
linda agneira: •monumento fabricai/t 
cidade dc Paris., capital da Kepub 
Franeeia•. O presidente funccion 
receiou, por certo, que de futnro con 
disseni a grande capital cora o Paris 
Bio, do sr. Paschoal Segretto.' 1 
que se pode chamar o excesso de 
canelo histórica. 

E sobfí tudo isso o sr. Rodolpho 
nardelii—o doutor da Arte republicai 
a fazer eiploeües de ódios mofinos, 
qne na acta nio se Incluíra o seu o 

Scena» dessa ordem contristam a c 
possúe o culto dos grandes homer 
nossa patria < a quem sabe condoí 
em publico com a natural correcçlo 
ae adquire noa eiemplo» da família. 

Conclnida a parte preliminar, o sr. 
vier da Silveira dirigiu-se com oi 
ramstantes ao «itio em que devia a 
tar a pedra fundamental. AU foi lh 
tregne—>nma colher toda d« prata, 
cabo da unicornio, tendo gravada na 
anterior « aeguintes dizeres: . 7 # 
lembro it 1870. Sua JfaftHade i 
rial D. Pedro Segundo ctllottm e 
meirrn pedra da Meta/a Manicipa 
írttmetim da Saul Anna*. 


